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Dcctarou-se; .    ' 
A' câmara municipal de Santa Barbara do Itlo- 

Purdo que foi"designado o dia 16 de Julho vindou- 
ro, para reallsar-se a eleição para o preenchimen- 
to de duas vagas de vereadores da mesma camela', 
o que, quanto ao 4o juiz de paz que se acha mudado 
para a villa do Ribeirão Preto, deve na conformi- 
dade do art, 1° da lei.de lã de Ouiubro de 1927, ser 
juramentado o immediaio em votoi afimdesubs- 
lituil-o.—Ueu-se conhecimento, au juiz de uireito 
de Lanço es. 

Ao preaidente da câmara municipal da Bocaina, 
a referencia ao oiEcio de 21 do mez tindo, em que 
consulta sobre a concessão feita pela câmara irans- 
acia a Raphaei Uhaliaparaconstruir umaxgoito 
subterrâneo, que na conformidade da lei de ia de 
Outubro de 18;í8, deva o olHcio ser asiignado por 
toda a câmara, nas convindo ájpresidencia resolver 
a consulta de que se trata, visto o seu objecto le 
achar na otdem dos que se tornara conhecidos por 

hOTÍStriSO via de r-ccurso. 
Ao  piesideme dn camaia  municipal de Itú, em 

resposta uo ollicia do :ll do mez lindo era que com. 
munlca o apparccimcntu Uii varíola naqueila cida- 

120)001) de, ficar aquella camurd autorisud» u despender 
lUOiOOU com o iralamenio dos quu íurcm accummcciidos da 

ü>)SO(H) relerida unfermldadu, a quanija  de trcsentos mil 
SOjOIX) réis, que será uuginvutadu caso seja necessário, ru- 
lofOOO commendando-se-lho que se observe a maior eco- 
*^ nomia nasdespezas a eHectuarem-se. 

inj^OO f^' thezourana de fazenda, em resposta ao olficio 
20^100 de ^ de Maio uliimo, ain que cQmmunicon não 

SO^tMJO Bxiitir naqucUa repariiçao ciedito algum, auluri- 
;j8gl)JI sado pelo Thczuuru Nacional ou aberto pela presl- 
28í3Ü^ dencia, por onde su possa pagar a quauua de 1;'I403 

1203000 despendida pela câmara municipal Uo Amparo com 
28*800 o tratamento de vanolosoí, que a reían.ia quaniia 
1 (J.iOO deve ser paga por conta du credito de iãiOOUS, que 

a presidência abrio por acio de 1 do corrente raez 
em virtude ds autorisaçao do ministério do império, 
constante do aviso de IJÜ de Março lindo, cumprin- 
do que o aliudido pagamento se|a feito a vista de 
contas devidamente documentadas. 
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OFFICIOS DESPACHADOS 

Da câmara municipal de Botucatú informando o 
requerimento de Brazil Gomes Pinheiro Machado 
sobre factos arbitrários de que foi victíma.—Ao dr. 
procuradur-liscal da fazcndd provincial para infor- 
mar. 

Do inspcctor da instrucção publica, participando 
haver Francisco Ignacio Salgado, proiessor publi- 
co removido para a segunda cadeira do sexo mas- 
culino de Pindamonhangaba, assumido o respecti- 
vo exercício em 17 do mez lindo.—Ao Thesouro 
Provincial. 

Do mesmo, communicando que a professara pu- 
blica Escolastica Rosa de Almeida, nomeada para 
reger a segunda cadeira do sexo feminino de âoc- 
corro, começou a exercer o magistério em 2.1 do 
referido mez.—Ao Thesouro Provincial. 

Do mesmo, participando haver o professor pu- 
blica .Marcello Dinií tooiado posse da cadeira do 
bairro dos Almcídas era 21 do dito raez.—Ao The- 
souro Provincial. 

Uo raesmo, coramunicando haver a professora 
publica K os a lia Augusta da Silveira entrado no 
exercício do magistério na cadeira mixia do bairro 
do Rosário em 2üdo mesmo mel.—Ao Thesouro 
Provincial. 

_REqUICItlHENTOS DKSI>ACHADOS 

De José Fortino, requerendo sua naturalisação. 
—Como requer. 

Ue João Pupo Júnior, professor publico da se- 
Junda cadeira da cidade de Italiba, e João do Pra- 

0 Pedroso, da terceira cadeira da mesma cidade, 
solicitando permissão para permuiarem entre si as 
respectivas cadeiras.—Como requerem, 

ue João Evangelista da Cruz, professor publico 
da cidade de São Luiz do Parahyiinga, solicitanUo 
[icrmissão para reassumir o exercício da seu cargo, 
visto não ppder concluir o curso da Escola Normal; 
—Como requer. 

De Antônio Ezequíel de Lemos, professor publi 
CO no bairro de O. Michacla, do município de Sil- 
veiras, requerendo licença para voltar ao exercício 
de sua cadeira.—Como requer. 

De Antônio Louzada Antunes, professor publico 
do nono districto da capital, solicitando um mez 
de licença. — Concedo. 

■"' V^VVí-'-';»^!'' ■\'y 5." SEÇÇAO 

í Foram ei.aiiertdo*: ^ 
O dr. Thoophilo Nunet Sarmento do cirgo de i* 

supolente do delagado do termo de Ceplvary.' 
Manoel Caetano I.ombado cargode losuppteii' 

te do subdelegado de Quelui. 
Foram nomeados Joaquim da Cuaha Bueoo par^ 

o logar de delegado do Biplrlto Santo do Hnlial« 
Joaquim Cyrlaco Ribeiro para a* supploata da 
mesma delegacia.—Foram remetlidos os' tllnlo* ao. 
dr- chefe de policia. 

Comraunlcou-sa: 
Ao ministério da justiça a ■ tbefouiarlk do facon* 

da que em i3 do mec ultimo o bacharel Flevlp 
Augusto de jQllyeiTa Queirós antrou no •xercldl 
do cargo de promotor publico di comarca de Para-> 
hybuna. •      ■     1 

A' thesouraria de âienda qi» pelo dr. chefe de po- 
licia foi nomeado para o lugar de amanuento da rec- 
pectiva secretaria, o cidadão Antônio CorrSa Vai- 
ques, em substituição a Selüsãio Larena,qiie foi 
nomeado otficial externo da policia do pôtt» de 
Santas. 

Ao commandante do corpo policial pernanente 
que na presente data, concederam-ie li diat de 1Í« 
cença ao cabo de esquadra Mardlio Goulart Pen- 
teado. 

Autorisou-so ocontractode umacasa afim do 
servir de quartel eprisão na villa de Iporanga. 

,     ' OFFICIOS   DESPACHAIKH 

Do juiz municipal da Franca, representanilo coa-> 
tra o primeiro supplente desse juico, capitão Hei' 
tor Leal da Fonseca, o qual recusava-se a cooperar 
nos processos crimes.—Ao dr. julc de direito da 
comarca da Franca para informar. 

Do inspector da Thesouraria de fazenda devol' 
vendo os documentos relativos d despeza feita com 
diligencia policial para a descoberta dos dousÍD-> 
dividuos, que penetraram nesta província traiendo 
malas do correio de Cuyabá. afim de .serem une- - 
das as irregularidades notadas nos mesmos.—Ao 
dr. chefe de policia. 

REQUER IMENTOS    DESFAGHADOI 

Do preso Angelino Brucci Pasquale pedindo co- 
pia do seu processo.—Ao dr.juix de direito da co-i 
marca do Belém do Descalvado para attender. 

De Caetano Tiburcío de Oliveira Roso, mostre de 
musica do corpo policial permanente, piédindo lhe 
seja passada sua fé de omeio.—Ao coronel com- 
mandante do corpo policial permanente para at' 
tender. 

Do cabo de esquadra, Marcilio (joulart Pentea-* 
do, solidtaiido lã dias de liceaça.-rCoacedo.   , 

--; 

'I' í 

8' SEGÇíM4^. '^'■<ix^4- 

3." SECÇAO 

Declarou-se li Thesouraria de Fazenda que foi 
auctorisada, polo credito—Terras e Colonisação—, 
a despeza de BOOSOOO com as obras urgentes da 
conslrucção de um barracão na Colônia do Pari- 
quéra, para recepção de immigrantKs.—Deu-se co- 
nhecimento ao dr, inspccior especial de terras e co- 
lonisação. 
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OrFlCIOS DESPACHADOS 

Do administrador do Núcleo Colonial do Casca- 
lho, pedindo pagamento dos jornaleiros do mesmo 
Núcleo.—Ao Thesouro Provincial para pagar em 
termos, 

Do director da Colônia Militar do ttapura, occu- 
sando o recebimento da quantia de 10:^^405,—A' 
Thesouraria de Fazenda.   ,-: 

üo mesmo, communicando ter entrado em exer* 
sIcioD pharraacouiico contractado para a Colônia, 
—Idem. 

Do engenheiro chefe da commissão de colonisa- 
ção, pedindo providencias sobre o facto de indi- 
víduos que devastam as maltas do Estado sitas no 
Ribeirão Preto.—Ao sr. dr. chefe de policia. 

KeqilEltiMENTO    DESPACHADO 

De   Nauiio  Candelaro,   Giuscppe   Candelaro, 
Tommaso Spinalli e Antônio Spinelli, pedindo pa- 
Samento do auxilio concedido aos iminigrantes.— 

,0 dr, inspector geral de immigração para infor- 
mar. 

4> SECÇÂO 

..   _ ^pprovados, aor acto da presente data, as 
Slantas, pernl longitudinal e typos das obras d'arte 

a Companhia Cano Ferril Itatibense, de confor- 
midade com a cláusula 4» do respectivo contracto, 
proposta da mesma e parecer do engenheiro fiscal. 

—Declarou-se 1 
Ao vigário da parochla de Arãas que foram ex- 

pedidas as necessárias ordens no sentido de ser 
executado p^Iü dírccturia geral das obras publicas o 
servifo de auginenlo do cemitério e reparos da ca- 
pella daquella cidade, 

—Ao engenheiro fiscal do companhia de gai que 
fica autorisado a mnndar collocor mais dous eom- 
buitorei de gai no largo de S, Bento 

s       . prricio DuPAc»4oo 

Da 93o Paulo Rajiway Oompaay, Limited, com- 
muBicMdo siuren coaduid» «1 oorai i)e U^^ão 

Palácio do governo da província de S. Paulo, 3 
de Junho de 1887,—lllm. sr.—Em resposta ao ofii' 
cion. ISOde ^ do mes findo, relativamente ao 
pagamento das alforrias concedidas pelo fundo do 
emancipação, declaro a v. s., de accordo com O 
parecer do dr. procurador fiscal, que a ordem n. 
l;<8, expedida pela presidência em data de 14, do 
dito mez, refere-se d indemnisação dos escravos que 
tiverem sido declarados livres em audlenciai pos- 
teriores ao dia do encerramento da matricula geral» 
data essa em que deve ter começo a applicai^a 
daquella providencia, consentanea ao espirito da 
legislação vigente.-Deus guarde a v. s.—Visconde 
do Parnahyba.—Sr. inspector da thesouraria de. 
fazenda, 

Remeiteu>se ao miniiterlo da agricultura o á the- 
souraria de fazenda, copia da relação dos escravoi 
alforriados no raunicipio de S, Carlos do Pinhalf 
pelo fundo de emancipação.—Deu-se conhecimento 
ao juiz de orphãos respectivo. 

Recommendou-se ao coUector das rendas geraes 
de Mogy-mirim, que informe se verificou com do- 
cumentos iegaes a condição servll do metior JoãOf 
que figura com edade de quinze annos sob n. 8 dí 
relação n. 3. 

Aos conectores de Jundlahy e Lençóes, idem, 
Quanto a menores que tamlrâm figuram com a 
edade de quinze aonos. 

Secretaria da poliola 
Occurrencias do dia 3: 

l*Delegacia s^.^     -. ,:",}■ 
Foi posta em liberdade Aana Meria da ÜonciA* 

çãoi e detido por ebrio João do Espirito Santo. 
Fo< apresentado na estação centra], o portaguei- 

Joaquim Rodrigues Maia, com um ferimento nopd 
esquerdo, declarando ter sido pisado pela machioa 
da linha de Santo Araaro ; examinado pelo medico 
da policia, foi em aeguida remettido para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

Subdehgaúa  áa Norte . fT 

Foi posto em liberdade  Francisco Joid Rodrlrt 
gues. 

Porinfracçiodoart, 199 das posturas munid. 
pães, foi multado era rs, 30j[000, o Italiano Luchavo 
Francisco, 

Suidelegacia ie Santa Ephigenia '■"&, ■ 
Por infraeção do ar^ 11 do regulamento  ooiU' 

ciai, foi multado em l(^|O0O o cocneiro Pedro B»m    ' 
tista de Moraes. '^ 

Foi recolhido ao deposito publico um lAirro coo^ 
cangalhas, encontrado em abandono. 

Subittegaeia  da Coniolofãi 

Theodoro Dias, foi posto em liberdade. 

Suhdeltgacia io Braf      ''^■- 

Fol posto em liberdade João Soares da dosta e 
transferido para a cadSa, por infraeção de termo d^ 
hera viver Antônio Augusto ; e foram detidos Joa- 
qmmGomeS;BonedicrodeJoaiSant'Anna,Fredoric(i 
Archo e José da Silva Goutinho, por desordeiros: 
Joaquim Duarte dos Elds, poroppor^e a prisão d^ 
quelles e o preto Melchiades, por andar alta noutd 
forçando portas. ,.-, ,     „ ;,,.,.. ;,,■  v .. ""'*" 

J 

CORREIO PAULISTANO 
Oonaelbelro Eiodrigo Silva 

A commlssâo Incumbida pela AHfmbUa PwWu* 
ciai de mandar tirar o retrato do exm. sr. eonseo 
Iheiro Rodrigo Silva,para eollocal-o. en uma da> 
■alas do respectivo paço, cumprjo honten líia aUt. 
leo. 

Li está o retraio de s. exa. faiendo lembrar ■ 
todos a energia, a inielligencia e a imptcialidada 
cora que foram diri^dos os trabalho* dí Asiemblfa 
00 bianoiode 1886—1^. "«nwH 

Oelebra-ae hoje na CftthedMl a fcgt» d* 
WMTftçao dos 7otos do B*ptÍ8mo, 4i lOhfc 
m 8 moia, cora fiasUtengi» i« ». eio. smt. 
prwando nessa ocoMlteoinaltodiai»«K 
cediagoconego  dr. Prancisoo de pRaíriJ 
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CORREIO PAULISTANO- 5 de Junho ue i»/ 
1*. ■ <--■ •'),. 

''■;■ 

m 
SI OI interaites dl iaduttrU alUmi lerío fuvo-   umiea lodoa oi MUI uioi 0 coitumw ; numa pa-   toa liriodei, lulirojaliinJo 01 

racidoi peta emigra^ para o Draiil. tractâiu os  lavra, nadonaliiani-is. 
Malidaumi v«i teno* tranicripto o coiiiniania-,'*'"'"'•'*"""** ilitMi iniePaiiet, uoui do tudo, iií|    Quanto as lúéa poliiLsi, pcida oorgSi.ln aaio 

O periódico «Bxport» 

do artisos inaerlo» no periódico Êxporl,  or^o de' ''*  ^f ino\«' empecilho» ]ega«s,  a lemelltança do  caq5a da RCOBraphia coinmorcial reprimir us  leui 

;■ 

eatudar ai cãndiçoei ofTarecidas, em paiiet eiiran-     ,.■„       n , , ., 
'^ r-.mvcidlMO, pordm, qual tein sido O proceder 

da asiociafão de que ú órgão o Kxpari r 
Tem preiiaJo ruievtiilea icrvi^) a propaganda 

icienlitica em pró do Braijl, lem dado publiciilude a 
valioioi documenioi relativos ai noisai riqueias 
niluraes e restaurado a verdade adulterada acerca 
da noiiaorganisaçãoiocial e política. 

Não i, porém,  a propaganda que noi falia, 
confeiiamos oão Ue|>osiiar cega confiança nesie 
meio indirecio de emlgrai^ão. 

A concurrencia de paiii-s que porliani p;l;i po- 
voaçSo dos seo) terntorioi é maior do que 
acredita, e os rfcfiUHK, li (em Torça, tem ajwnas 
força de... recIdiRi-j. A lahida em mjsia M >e 
eltectua de outro modo, isto é, >iunudo não se le- 
vantam invenciveis barreirai contra olU. 

K que barrelrh luais mvencivet do que a T^lt i de 
recursos materiaea para o pagamento de passagens 
e outras despcias exigidas para emi(!rar 7 

A remoção desses estorvos deveria ser o prin- 
cipal objecilvo daquellei que dizem fomentar 
a emigração da Allamanlu para o Brazil e essa re- 
moção só pode üar-ie por actos a não por simples 
discussõeie diiicnaçóes plaiooicas sobre a geogra- 
phia braiileira. 

Adopiem os industriaes allsmãet n política que 
ora traçamos, e os bons elfeiios breve terão da ran- 
nifetiar-se. 

Em vez disso, o Expart, como que desalentado 
na sua empreza de colonitar o Brazil em proveito 
do commercio allemão. tcm-so queii.ado, aberta- 
mente o sem rodeioi (offen and unamnifundea) de 
que os allemãcs não emigram para o liruzil por 
culpa do que aqui se passa (íiejf iji Jen brasilia- 
nisckeii Verhaeltmsaen teíbit.) 

Q.uaudo c como ouvio dizer o Expor! que o im- 
migranie allemão será tudo 110 Brasil inuiios Kcnte 
bem acolhida (gern geaeline Gacsiei t 

A prova allcgada pele periódico ca í;ri>nde de- 
senvolvimento da emigração italiana e coniractos 
celebrados pelas auctoriJades braiilelras para a 
introducçáo de iialianoa. 

K" absolutamente falsa esta apreciação. Diremos, 
em primeiro logar, que si não lem havido contrac- 
tos celebrados |iara a iiiiroJucção exclusiva de 
allemães, foi porque estes, deixando de imitar ne- 
gociantes e industriaes da lialíj, iiJe tentaram eoii- 
seguil-os, e quem não usa do seu Jiruiio não me- 
rece compaixão. Ei^i sc((Undo logar, accrescen ia re- 
mos que alguns coniracius, embora celebrados com 
pessoas extranhas a nacionalidade e Interesses 
allemães, tem, entretanto, assim como suecedeu 
na província de São Paulo, estipulado que di- 
versos levas de immigrantes provenham da Alle- 
manha. 

'^!- 

u 

gelroí e, especialmente, na America do Sul,  d ex- 
tracção de productoi das industrias allemãs. 

Nas InvaitigaçGes deiia aisociação, o Braill Í<i\ 
considerado digno, aoi oltioi do commercio de ex- 
portação allamão, da dasvalados cuidados. 

Paiinovo, ondaamiode obra'applica-so quasi 
aaduilvamont* ás esploraçóaa agrlcolai, etdamais 
Industriai alada nelIanSo progrediram de modo a 
sailsfaier as necessidades do consumo interior de 
crescido numero de productos manufaciurados. A 
agricultura, porém, maxime nai provincial meri- 
dionias, tem alevade a media da rlqueia, e, por 
conseguinte, ■ da procura de productos que a in- 
dustria manufaciureiK nacional eté agora não pro- 
dua. E desta fúrma, por conhecido jogo doi princi 
pioi econômicos, ao movimento da exportação tem 
correspondido o da Importação. Si a primeira ai- 
linge maior somma, vemos augmeniar a segunda, o 
que prova praticamente a falsidade da doutrina da 
balança do commercio, invocada em qualquer pau, 
sem prévio exame da situação econômica interna. 

Em viita do expoito, alguns Indusiríaes allemães, 
compenetrados das vantagens que aufoririam de 
eatabelacerem^se maii largas a constantes relaçSos 
commerciaes entre o sen paii e o Brazil, julgaram 
haver um maio indlreçlo da chegar-se a esse resul- 
tado—promover a emigração para aqui. 

Os argumentos geratmente apresentados em pró 
da plana liberdade de emigrar—porque não se dissol- 
vem vínculos e tradicçSes que prendem o emigran- 
te e inSi pátria, tornando-se ames aquelle um con- 
sumidor natural, do paiade destino, dos productos 
de exportação do paia de origem—não deixaram de 
ser relembrados, e revestidos das mais brilhantes 
cores, pelos representantes dai manufncturai 
allemãs. 

Tudo quanto allegavain continha grande fundo 
de verdade joí o ponta de viita eommerciai 

Mas pergunta remos agora : 
Oprobleraaethnicoeiocialdi pevoação de vastos 

territórios poderá acaso resolver-se tio facilmen- 
te sd pelai vantagens commerciaei de um outro 
paia? 

Pelo faciode ser uiit a Allemanha a emigração 
para o Braail, legulr-se-ia, como coniequencia  ne- 

, cessaria, a uillidadS resultante para nós os braai> 
lelroí r    ■ 

Claro ená que questSei lão complexas não se 
sujeitam a tão simples a peremptórias decisões. 

Si, como temos satjsfacção em consignal-o, a iin- 
m^ação allemã é das que mais convém ás pro- 
víncias dú sul do Brazil a si o ímmigrantc allemão 
é aqut recehido coni inequívocas provas de estima, 
não basta, todavia, para que B immigração se des- 
envolva, que o commercio allemão tire delia pro- 
vrito. 

E' mister considerar o assumpto noa seus múlti- 
plos elementos para deduiir conclui6ei geraes. 

A observação c experiência tem mostrado que as 
Immigraçãei de indivíduos obedecem a leis cuja for- 
mula não se aprehende ao primeiro aspecto. 

Nota-se, antretanio, o seguinte : quando o emi- 
grante deixa a pátria, é que elle alli tem motivos 
da desgosto, é que as suas asplraçQes moraes, as 
luai ambições de riqueza, consideração a outras 
tantas que constituam o Ideal realizável das espe- 
ranças e (elicidadcs humanas, deparam obstáculos 
quea maioria das inteiligencias e aciividades índi- 
viduaes não pãde vencer. Si o forte é o vencedor 
□a lucia pela vida, o resuilado da evolução é as ve. 
c«, entretanto, lento e ditücll. O que não é possí- 
vel, dentro de certo período de tempo, em um meiu 
certo e deierrainado, poderá realizar-se, quaii brus- 
camente, em maio diverso Ora, essa transformação 
de condições da vida £ que o emigrante anhela, e, 
por iaio, quando tracta-se depromover a emigração 
de um paia, a primsira condição a attender-ie não 
deverl ser a do interesso iromediato desse paia, mas 
a das. facilidades nelle proporcionadas para que o 
Hodo de membros superabundanioi da sociedade 
•e opere lem óbices irresiiiiveis. jj, 

Hai oão ê isto o que se pasta na Allemanha.': A 
grande massa de população, que viria ceriamontã 
encontra* no Braail fecundo campo a applicaçáo^^da 
sua açiividada intalleetual e physica, não pude t$- 
coar-se pelos portos de embarque onde as aucto- 
rídadei embargam-lhe os passos sujeitando o emi- 
grante a vexames, e, mais, e principal motivo da 
situação, o emigrante não possue recursos ncces- 
tarioí para o transporte transatlântico. 

O Export ainda combate os coniracioa Jc parce- 
ria, como causa de resistência a emigração para o 
Brazil. 

A objecção não procede. O coniracto de parce- 
ria está abandonado na pratica, quando mesmo 
houvesse elle sido nocivo aos iralialhos agrícolas, 
o que resta a provar. 

A folhi allemã lambem alimenta receios pela 
sorte de emigrantes que se estabeleçam nas provin. 
cias do Norte e procura abrir confronto enire o cli- 
ma dessa re^ao e a do Congo, dando preferencia a 
este. 

Sendo o írticresíe cammerciat o único i|uc leva 
essa folha a favorecer a emigração do seu paiz, é 
possível que, nesse movei, depare-se a explicação 
de um paralello repudiado por vasta serio de alie- 
gaçúes. 

Não podendo juiiificiir a posição secundaria em 
que os indusiríaes allemães se vêm collocadus dian- 
te do desolado plano de cai^oNiSAçÁo DO BRJ(ZII., 

julgou o Export conveniente illudir a questão, e 
aventar uns tantos receios a respeito dat Instilui- 
çõas políticas do Brazil, no caso de avolumar-se a 
immigração italiana. 

O senliraenlo de despeito que transpira deste as- 
lerto constiioe o melhor elogio que se possa fazer 
das emigranies italianos.Significa que eisa immigra- 
ção virá ideniificar-se com os destinos da nova pá- 
tria adoptada, e que no immisrante italiano deve- 
mos ver, desde logo, um novo concidadão, procu- 
raiBdo e\erciiar direitos ao nosso lado, sob a protec 
ção das leis communs. 

Oitaliano, neste ponto, procede da mesma forma 
que o allemão: amhoi estimam o  Braail e adap. 
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ODYSSE BAROT 

PXlIMElIftA. PARTS 

o CAMHBHTO 

Á ira. Cbevallet nGo se enganava. 
Era, com effeiio, a ara. Ripauz. 
A porteira da rua Charlot vendo a Alha do fabri- 

cante da bronzcs, qua nunca tinha lahido só, atra- 
veiaaropaieoam.precipitado aiagular, tinha pre- 
seniido a verdade a deu o alarma 

E' fácil desuppõro barulha queiito produaiolo- 
'    go no prédio. 

Criadoi, empr^dos, vizinlios, tudo aa tinha 
agrupado para fazer os maíi malavoloi eommen- 
tarlos. 
. —E' bem feito, exclamava a porteira.   O ar. Rj- 

'{laux não tem senão o que merece. 
. —Então a aue loppóa í perguntou uma mulher 

-.    ^»e morava n um quinto andar da escada B. 
t; ^-   —Ora, i multo claro! A pobre pequena foi ter 

'   íom onamorado. 
—Paniaf respondeu a cozinhaira do banqueiro 

Derjraiix, com ar de duvida! Entretanto, eaiamoça 
)»r«ei> muito honesta. 

—Também para qua i que o pae quer violentar 
~   aaauai incllnaçõaa f 

—DiaU-aa que tudo «atava arranjado, respondeu 
um caisairo. 

—Estava... Kouva um grande jantar na outra 
'   noito. Eram noivos.   E o moço cnegára com um 

enorme ramo branco, maior do que elle. 
—Anfií» o que (ucceieu, perguntou a eoatnlieiral 
A porteira eiieadeu oa braçot, fez uma careta, 

deu um rugido. 
—VocA já me estão perguntando cousas de mais I 

Pensava que estávamos ra veipera do casamento e 
díapunha-me a preparar os tapetes. Já via uma bo 
Dita gratiSeação Pontio linha deixado o gai aceso 
até depois da meia noite 

Depois-com um gesto significativo. 
—Vão para Oi d&bos qua 01 carreguem!   Neiaa 

'   mesma noite tudo se deifec. 
—Simr 
-parentes e amigos foran^ie embora cedo. Eu 

ouvi o'qua elln iam diaendo, quando laUam. 

Neisa 

gado da casa do banco, rindo ás gargalhadas, então 
VOCÊ escuta ia portas! 

—Ora, esta I Eu a diicr ção encarnada \ Única, 
mente nao hei de tapar as orelhas cora ateodão' 
Paliavam muito alto, faiinm reneióes. Tanto eu' 
como o meu homem, oramos obrigados a ouvir 

—E o que é que diziam os convUndoa í 
-Nãocomprehendi nada, nem alies mesmo sa- 

biara. Mas vi perfeitamente  que havia embaraços. 
—E que tudo se Unha d-smanchado í 
—Precisamente. 
Üruiou-se uma mulüdao de exclamações 
-Em todo o caso, i exquisito. Quando as cou- 

sas )á Bitao tao adianudas. 
-Abi Deve ter havido razões férias, respondeu 

-Talvez más informações sobre o noivo ? 
—Ellel umrapaatáo bom, tão generoso 1 

noite masmo, deu-me elle vlnia francot 
Wtio não é uma raaão. E o que faa o ul su. 

jeito I 
—E' pintor. 
—De casas ou de carruaneniT disse uma criada 

moçd, queamdi nao se tinha meitido na convar- 
laçao. 
^r-'^^^j'í'>^"P<>■^<^^^n^3 filha, exclamou a sra 
tihapoiard encolhendo os hombros. 

—Então porque r Nao seja malcriadi Se lhe per- 
gunto é porque davo casar-ma comum pidtor de 
carruagens, "^ 

—Mas vocf, minha pobre pequena, não é filha de 
um rico fabricante de bronzei ■  '« uo 

—Não. O meu namorado é um operário. Suppu- 
nha que o da menina Ripaux era empreittiro de oin- 
turas. Podia ser o patrão de Polycirpoi 

-Poljrcarpof Que bicho éeiiet 
Todoa aa puzeram a rir. 
—Polycarpo 1 Ora que nome ! 
—E'um nome como outro qualquer, 

nfaorai. Não ha nomes tolos, o que ha 
exclamou a criada rubra de cólera, 

-nNSo ao zangue, belfa moça. Ninai 
offand£-la. Está no leu direito de se 
Polycarpo. 

As gargalhadas augmentaram 
—Hei da chamar-me como quiser. 
—Uas le não fosse lio tola haverá » 

der que lhe fallava da um pintor, que n 
de um artista. 

Oampragado do banco aceresç#aiou . 
—Iitoé, de um io)eitogu*()lflfítabo! 
—Não faça (rov-a, menino! Bn sei' perferiíTiOnte 

o quee uin.r(i\n ('.iz relr.itoi a oli 1. .|.io j ^^f, 
dada f Ou eaLJoii.inart^ni com) enâi na parede da 
sala doi meus amos. Ah I sei Isio perfeitamente 

Aporteira conijnuoucom ar myilerioso ■ 
—Mai o mog) nSo í ar lis ia a valer : i nobre, í 

chama-ae de Plntrav. E' b wfto. moça, úa.Uun dá 
honra! E a menina èípaui,adorava^/- /"'*""■ "* 

•-((eMecaio,ti!oaimiraqae elÍ«MÍ tenha ros-- 
pad^ 

vãos loniures : usaxlran);olrns, uma vez lulurali 
lado, é que pretendem seguira inclhnr l.' lo.l.is a» 
políticas, quacsquar que sejam os pariidui a qiu su 
liliem—ado liem publico'. 

A nova phasc do lixport provo que o iwrean- 
tilisma, embora factor do su.nnia iinportiiicu, na 
actualidada, não poJ), comiu.lo, ret iUi.-r loJaias 
quesiões. 

Ao ladodos intiiressei d'! uns levajitam-se in'e. 
ressei de outros, c, uma vez estabelecido a lucta, 
ao mais fone caberá a paima da victoria. 

Entre JSduas iin<iii)truv'i>es, italiana u allemã, nó: 
noa devemos caiiiervar tesleinunhas impiirciaca. 
Os allcmies dlspõu-n lU arrnii rgii.icí ^<s <los itu- 
lianui. Uic.n d.:!l8i co.n u iiilel!igcni-Ia .' critério 
dequR são capntiis u nTu m^iis Ouviremos queixas 
como as do Expurt 

A caiiinra munici|ial du Sanios vae ch.'inar con - 
currentes car.inafurmosoamenlodc) lar(;u Maua.' 

KncarrCijúu tímbíni ao SL-U -"iiijcnliclro do apre- 
sentar os meios pelosqiiucs UIIJ líque liabililudn a. 
promover para anuella ciJaJc um syjtcni.i Jc CíM* 
tos. 

Tí3ii'li> i-irriJo i) l>.»att) da esijtüiiníii Uc 
CRsoa <lu vfirioU no aliijime 11 to da íííIüIÍ- 

grniite:', para AUí M iliri^fio ante-lionttim o 
ar. dr. iuspentoi' du liv^ietie d>i provim;!», e, 
apt^.s minucioso nxauiH n iiidutraçOcs, verifi- 
cou ser fulaii aftnielbaulii noticia, «iiilo Ua- 
veiidü iiaquellü estabulecÍ>iieDio nem HUI 

auns immndiHçflea, CHS0H!<riitu dnijiinlli ter- 
rível moléstia, esíni iilg-nus cactos dHsanini- 
pao. 

Iloitiviu, porém, HÍli npparecuu iini ciiKU 
de vuriohi, coiu caraclitr bfiiijfno, stiida o 
eiifcrniu ÍDUnedíntümente removido pura o 
la;iai't'lo. 

O exm. sr. iMrão de liapnra tomou fi ,ici,ües do 
volor de loogano cada uma, do empretiimo muni- 
pai que esta sendo cmiiiidu pela câmara de Cam- 
pinas. 

 Matuii»  
Kslá díOilieriido, di/, n Joriiid iln l'ommer- 

cio, que u cslução ugroiiumiuii i^iit! devo ner 
dirigida iiu Uruzü polj dr. Ddffert Mdrà fiin- 
dudii 110 iiiuniciptu du Ciiiupiuaa, JíBudo us- 
cuUiido Cfise aitio coinu o pontti iiiai.s wmtriil 
da acUvidnde uffricuiii diísin proviuda. 

Ooiüíollioifo Oosta I^into 
O sr. presidente da província do Rio do J.aneiro 

mandou fechar no dia t as repaMiçó« da adminis- 
tração pubiic.n provincial, eni dimoniaraçSo de pe- 
zar pelo fallecimenio do conselliciro Costa Pinto, 

Oi empregados da secretaria do governo tomaram 
luto por quatro dias, e os amanuonscs nomeados 
pelo mesmo conselheiro, mandam celel>rar uma 
mlsiu i'ur sua alma no sétimo dia do fdllecimcnio. 

O íF. Aifostialiu Ferreira Alves, qUe lia 
dias foi operado de iimii catarata pelo sr. di-, 
Ncstyr de Carvalho, seguiu para a sn& reni- 
deiiRÍa, ein PiraBJumiiiga, perfeitamante cu- 
rado daquella eafermidiMlt*, 

Oaoad altunes ta 
Itefere o Diário de Santos a seguinte fjcio pro- 

fundamente contriiiador : 
nHa quinze dias pouco mais ou menos foram a 

uma caçada, não tornan.lo a apparcccr, os srs. P, 
E. Lindblon, Lourenço di Uocln e Bartholomou. 
A policia prcicedou a averiguações vindu a encoa- 
trarosdoM primeiros, perdidos no mano, nasim 
mediações do local denominado Rio Branco. 

Pelss declarações dos srs. l-indlilon e líocha sa- 
be-se que o terceiro caç^dar licou em ura rancho, 
quasi morto de fria(;em o de fome. sem que os seus 
companheiros conlieçim o sitio em que o deixaram 

Calcula-se comtudu a uma dísiu.icia di; 1 a S Ic- 
giias o logar em que o infeliz ficou, completamen- 
te d es pio vi Jo Je recursjs. A policia não deseança 
na completa averiguação dodesasIrosocaso.D 

Um enjpreg:udo da conserva da cuiiipa- 
nhia iiiíflwta, «.ítanilo aute-lioaUiiii, tniba- 
Ihaiido parto da esUçiu de Saiilo.s, fui apa- 
nhado por um trem, quedeixoH-o baataiile 
maltratado. 

faríiliybuiia 
CommunJcam-nus duquella localiJaJe que no dia 

19 do mez findo, lendo ali ehcgado, por leienram- 
ma, a notícia de que o nosso amigo dr. Antônio 
Cândido de Almeiua e Silva tinha sido nomeado 
iuiz de direito da comarca da Faxina, nesta provín- 
cia, immediatamcnie os seus numerosos amiiíoa 
sem dislincçãodc cârpoliiica, precedidos da banda 
de musica, e ao csioirar de foguetes, foram á casa 
de sua residência comprimental-o pel.i Lusla e me- 
recida distincção com que o linha gaUrdoado o tio- 
verno imperial. ° 

Pelo nosso amigo foi olfcreci.]o aosrnanifestanies 
um copo d'aguj, durante o qual reinou grande cn. 
thusiasmo. Levantaram-se por essa occasião divar 

aenaUor ITado, cbef. do  j^r-I^S ««."eríaJor d°   deKín'? Vs"soC ti'"■-?r'^"''»^*'«"«''^-| 
provmciH, ao conieJholro  líodriHo Silva, ministro  ihVros NunoVl» Anír^A «">"•   í 

deni.^ da provIiKla, 
No .li:. .mm.-.liató,-verilica.la a nomeaç.lo ;.eln pu-f^s"'"' " !°'^ÍL '«""o f"P»"JlJo quanto ao .e 

blica.jo oos jornaés, oa a,nii:o,  .Io mesmo doutor  d^AndrnH."'í,«nm «   V' """"«"'o Nuno « Andrade ; quanto   ao ao lim, parao embarqm 
republicas, com oncopção dos vijioi doiiri 

olleri-.er-iiii-lli.' emcai.i Jo sr, .loid Pereira A-> FL 
na, uma aiiiiuiida soin!, i|ue prolonjiou.ie  até lii 1 
horas .Ia madrugada, reinando leinpru entre todos 
muna snli^façãoc alegria. 

.Hiilln 
Joio FraiHoi fui multado oni 30f pelo iis- 

fiii^ OU'(jariü Hrnsilieii.se, piir negociar, com 
B(r(iii:duiila neia psjfar o respet^ivo impos- 
to municipal. 

Foriim recoliiidas ao deposito al^urans pi- 
pus ilaMti liquido ntú qiio ijejiim pa^^uB a 
multa >! o impusto. 

Falleeeii no dia l" do corrente, na freguozia do 
Sanio Anionio do Pinhal, d. Maríu José Víllela 
Brandúo, lilhí do conceiiiiado nciiocianie sr. lÜa- 
noei José da Cunh.i Hrandão. 

.\ Míitiiwl d.ps S.iritOs Martins, '2'.iiirg«n- 
to i-n:inl1ii|id;iii||. d:l |nilii'iii ]:\,\.\\ ,\:i vi Ilude 
.'^auto .-Viiiuru, f.ii t;iiuüi!JiJ:i a liceuça dn 
UiiiU iiiu.-i parrt traliLi" liu lll?f,'ul;iíi,^ dc .seu 
iiitar(i.--fe. 

/''^"'■""/''"'''■''pdaHaKaKaiii.iioiici.i.íue Krancisco 
Maíhido, um dos que fizeram pariu d.i oscolia que 
atacou O famifiorado Índio Allònso, foi assassinado 
em dias desta semana, em sua casa. No momento 
, . «Of ».iir-sc para acconder o seu cigarro ao lume, 
foi fulminado piir iim tiro de eipiniíarJa, partido 
do Ijdo de feira, por ignota loão. 

Noo se salic uuom foi o assassino, mas a culpa 
recae sobre os filhos do Índio Alfonso que jura- 
ram o estcrmiiiío da fjmilia Machado. 

nas 
conselheiro Nuno de 

(Copção 
Andrade 

I pensa em 
I «namar a sra. 

rehen- 
^ftava 

<nia: 

—Calluda,interrompeu a sra, Chapoiard, que 
entrou precipiiadamente para o cubículo, i entra- 
da do qual se realizava este colloquio, 

A sra. líipauí desembocava da escada pMnsinal 
e diricla-se para o portão. 

—E" a mama ! Pobre mulher, corro atrás da ove- 
ma tresmalhada, 

—Imagino c|ue ji chega larde. 
Esta supposiçâo foi acolhida com umnovoage* 

rai acceisode liilaridaje-de que a deiventurada mai 
nao foi testemunha. Acabavade subir para o liacre 
que tinha mandado buscar. 

E'fácil adivinhar a scena com^novcnte que se 
pass-ju no pequeno aposento da rua   Dancouri 

A sra. Hipaux conhecia da mais a Alha para lhe 
ter feito 3 injuria de acrediür um só instante, que 
ella pudesse ur-se refugiado, om outra qualquer 
pane que nao fosse em casa de sua avú 

Nem rnesmo lhe passou r>ela Idáa dlriglr-sa ao 
atelier da rua Campagne Premiéra. 

AhonradeAnina eslava Intacta, apezar da sua 
reputiçio estar um lanto CompromoUida, e apezar 
desernessa oceasião, opontode mira e a vícllma 
da malodiceucia da vislnhunça. 

Maior, senhora jí da lua pessoa, nao linha nra- 
Cisaodasecomprometter, para forçar oconsenii. 
mento paterno. 

BasiBva-lhe seguir os tramites regularcs eleaaes 
deiermmadoi pelosarts  iSieiSi docodierfivil' 

Com certeza não leiiludia, 
Osr. Ripaux havia de esg.nar todos os recursos 

de resistência que lhe fornecia a lei; não havia de 
ceder senão depois de terceira iniimação, resoeiio- 
lamenta nollficada por doas tabatlilei, ou oor um 
Tabelliao acompanhado porduns testemunhas 

Anina eatava decidida a ir até ao flm. 
Por lato as instâncias e as lagrimas da sua mái 

vieram despedaçar-u contra a sua inabalável reio- 
lUMO. 

Èmvâo aavó. Condoída do desespero da filha, 
ins ^dlo que voltasse para a casa palerna 

—Wunca I exclamou ella. E se me expulsas da 
tua casa, avó, nao terei remédio senão do me ir col- 
locar debaixo da protecçâo da única peisoa que me 
ama neste mundo e ir pedir asyio áquelle que. am 
breve, será meu marido. ^    ' 

Em face daquelie decisivo argumento, a velha se- 
nhora, que linha auerido conciliar a felicidade da 
neucomos meündres do genro, não hesitou mais 

—Hoii bem, minha filha, não te irís, disse ella 
cnorandOi    , 

E dirigindo-se com tom li me á ira, Ripaux • 
—Por fim de contas, oão eaiá cila tão seaura na 

rua Dancouri como na rua Chwiotf Praferlas que 
foue para a casa do ir. de Cínwiy I ' 

A Isto nada havia que rapllaú>. 
A mulher do fábricanie tave oüa biier em retira- 

da « entrar sdsinha em casa. onda ia affrontar a có- 
lera a as vehemenlei censuras do marido. 

imagiDa-se facilmeota o aceito da furor, a oue se 
ratrogoa este. quando, aqtai matmo de ter chegado 

otUiKdidulHtaa 

.\cliii-.n- lia cupiuil o iiii.ísf) dÍMtiucto ami- 
ífo ar. capitiío .IOBí Curiós de Oliveira (lar- 
cez, prystipiuíio (diefu do punido couserva- 
dor lia cidade ile Oiieluí. 

St>rvl<;o i><i.>4|iii 
O correio expedira mulus em il do corrciile, pelo 

A»por nacional Jiiti dc Ja»,!ir,i pura Paranaguá, 
Anionina, Curitiba, Sant:i Cailiarjua, líio ürande 
do Siil. 1'orio-Alegre, Maln-Crosso o Mooievi- 
deo: roci:lii;nJ.'> repisirud"s alé as 4 horas do dia 
5 e correspoiidencja ati :is •'. horjs do meaino dia, 

Touradiift 
Aumiiicia paru lioje o .sr. Pontes a pcuul- 

tima-corrida <ie toiiriw. 
O pro)fr:immaé variado e vai; piililjcado 

«in outra parte dsit.i f.dha, 

No moz findo as esiaçúes da estrada do ferro 
liuana emiiiiram ftlrt:! hilheies de p.is.Maens, o uue 
da uma media di.iria do Hii paísageiros. —-^  

€liib GnlvA» atiieiao 
ppdem-nos a publicação do seguiuio : 
allii se9s5o. hoifl,áH õ lior.is da tarde ft rua 

da Victoria n,3í.i) 

Cíasa ui:>anon 
bsia assentado que a inauguração da riania Casa 

de Misericórdia daquella cidade clfecluar-se-á no 
dia :íO do corrente mez. 

Em reunião da mesa administrativa desse es ia bc- 
lecimento do caridade deüberou-se, sob proposta 
do provedor o honrado cidadão nosso amigo com- 
mendador Corrfia.qiK: fosse abcrw ii>na suliscrilição 
para o custeio da misorjcordiauos cinco primeiros 
annos- 

Em seguida foi iniciada a subscrição com as se- 
Ruinies quantias: 
Coinmciidador Antônio J. CorrSa , . 10 OOaíOOO 
Miguel HapiisL, Gjrino do .Mscedo . . I.OOOSOOO 
Antônio Gonçalves dos Sanios   .   .   .     1:000^000 

A alfanilisra de .Sentiu rendeu de 1 a3 
de correnis m-Syi:mití e a   mesa de reudas 
no mearao pprindo íí l:4W3-3H4, 

Oon.solIio.Supafloi^Vte S:»úao 
.,   ,,       ^ i-ubuoa ' 
No dia 1. á noite, reunio-so este conselho, sob a 

presiJencia do sr. ministro do Império. 

voioi dosiri. 

quanto ao3oilm, por unanlmidade*do voloa. '    É 
O sr. ministro do império lubmcttou Imoiéíliaia- ■ ^ 

menio  o parecer do conselho desaúdea eonaelho 1  ó 
de ministros, que estavam reunidos na secreurla"' 
dos estrangeiros, sendopalo mesmo resolvida a  in.     ■; 
provação do parecer. "P".   ^ 

Acaba de dar-se em Taraicon um drama Iristlu 
mo. " »■■ ''ij 

Um agente da policia, de appellfdo Mandlna, par- ^j 
seguia havia muiio tempo com as suas Importuna, i.':^ 
coei a viuva Violei, vendedora de aielto, propon- **• do.lhe casa monto. • r-riu»      , 

UltimamoniB, om conseqüência de uma teena • 
violenia, Mandine OMasperado pela recusa de Via. 
let, desfechou contra oita um tiro de revolver Ao 
ruído da detonação accudio um vlitoho; porém 
Handine disparou contra elle segundo tiro, o qua 
nao aitingio mas o obrigou a fugir. ■ 

O assassino continuou então a descarregar o ra> 
volver sobre a viclima, que lançava gritos dei'asp«- 
rados. Quando nudoram acudír da vei, orailMu 
de: a dosuraçada jazia n'um mar de sangue e luc» 

Mandioe fez-ae justiça por suas mãoi, meiiendo 
uma bala nos miolos, 

Tiiosouraa'la de Fazenda 
HEQUERIUGNTOS   nBSPACHaDOS 

Dia^ 
. De Eugênio de Azevedo  Marques —Informa 
eontadoria. ^ ' - 

Do Henrique João Chrlsiiano Volte á eontado- 
ria para luoiar, como já devia ter foito,^ o pfocaita 
respectivo. ' '«.mio 

De JuIio Ceiar de Souza.—Encaminhe-se o n. 
querim'nio nos lermos da informação. 

De Joaquim Carlos da Silvaira.~Cerlifiau0.ia 
em termos. ^     " 

De Anioiiio Cassieno Nogueira.—Digam   01 iri 
contador o dr. procurador fiscal. 

De Henrique João Chrístiano. ■ Informe a eonia- 

De Dioiio Pires de Albuquerque e dr. Euiebio 
Stevaux..—Idem. 

nieoretarla intutar 
laaviço i'AiiA o iiiA i im JUNHO 

A companhia de  cavallaria dará  a guarda nara 
Palácio com o inferior e o reforço para o Correio 

Adeinfanieria dari  os olliciaes  para ronda'da 
visita e dia ao Quartel, as guardas para a Thesou! 
raria com o inferior e a do Quartel. 

O corpo policial permanente dará a guarda nara 
a Lorrecçao. ' 

SKIIVIÇO TARA O DIA 6 
A companhia de  cavallaria dará aguarda para 

Palácio com o inferior e o reforço para o Correio 
, A de iiifanteria dará os officiags para ronda de vi. 

iita o dia ao Quariel, as guardas para a Thesoura- 
nacomonifarior ea do Quariel. 

O corpo policial permanente dará a anarda oam 
a Correcçao, " l™*" 

Lembrança do dia 4 
S. exc. o sr. Visconde presidente dl província óA 

termina e manda publicar o seguinte: 
Art. t.oQueorequcrimenloemquoosr. alfere* 

da companhia de infantaria, Conitaniino Xaviw 
pede 4 meaoa de licença para tratamento de saúde. 
ara vista da mspecçao a que foi subroellido, teve» 
seguinte desp.icho :—nComo requer.» 

Art, 1.0 Que seja desligado da companhia da in- 
fanteria, por ter seguido lioje á reunir-se ao o" ba-    ■ 
talhooda mesmaarraaaqua pertence, oir. lOca- 
dete Manoel Pedreira Ja Castro. 

Henrique Affonso dc Araújo Macedo, 
lencnte ajudante de ordens ia 

O sr mmistro declarou que linTia convocado o 
conselho para ouyil-o sobre os ssguintea quesitos : 

, IO Estando verificado, pelas communicações offi- 
ciaes que moiivaramu aviso do iddeMaio uliimu, 
que a epidemin do .-holcra morhus extincuiu-sè 
compleiame:itcna Republica Argeniinaai8ae Abril 
prosimo passado, poder-se-ha, sem perigo para a 
saule publica principiar a contar daquelle dia iSo 
jiraiode três mfzes marcado pelo aviso do 24 de 

hnt" ^".^.'"'iiif "'■"'''"'S^'» J««e prazo, entenderá 
hO|e o conselho  que  deve elle fixar-sop.irao em- 
barqua dos gêneros susccpiiveis nos portos deorigem 
-1 P«ra a entrada delles nos do (mperio / '''"^*'" 

J.o Julga o conselho quepara a annlicaçSo das 
medidas sanitárias que por ventura hia o governo 
de adopiar sobre o objecio da f.osintc consulta, de. 
vem ser equiparadas as duas republicas 1 a Oriental 
do Uruguay e a Arg-nlina ?     ^ ^naai 

pelas rdliadellai de piudade irônica que lhe deita 
ram quando entrou 110 paico da rua Übarlol n. 58 

A sra. Lhapolard tinha iu.ícamenie que lhe en. 
tregar cartas que o correio acaWra de trazer 

Lharaou-o quando elle passava por diante do cu- 
bículo e ülhou para elle com aquelle olhar idiota e 
máo doa pequenos e dos pobres, a quem os dosgos- 
los dos grandes e doa ricos causam sempre lma 
certa e inconfessável solislação. ' 

—Quo maneira exquisita teve esta mulher. Quan- 
do olhou para mim. dizia elle do ,i par^si   ' ^ 

—u pobre homem não desconfia de nada nenn 
va ella. Que escândalo ! que escândalo I 

RipauK entrou para a casa com passo febril e in- 

"ondir " "'"'^'"■' """^"'"""'" - "beÇ« «m «" 
—Aolnaf Onde está Anina í 

«.™ ^„7'í PY' ° In*/" ^^ """í» * voltou aterrado para Dirto da sra. Ripaux. 
.-,;;!ll?f'T 1  '  ° """"Jo rapiou-a I   Na tua pre- 
iença I Talvez com a lua complieidade 1* 

A sra Itipaux tentou socegal-o.   Explicar-lhe o 
Sr^iMu""'"' 1'"'^^"' ^"^'■■'*"' «mp;eS"ndor que era elle o único responsava por aquelle tmsso' 
mas o marido não a ouvIo       '       ^ "^  "' 
telS^' " desgraças o acabrunhavam ao mesmo 

brirro*"^' ''^ '^* ™6srao. alvo da malídecencia do 

A vergonha secreta de seu filho complicava-ie 
com a deshonra publica de sua filha. """"'""^ »* 

prosWM ° ^'''*  "'" I*""' ''^''""^ ''• » 
Tranquillísou-so um  pouco sabendo que a  fu. 

Kf'ã?ó" ""     *''°P'«">«>t" retirado [»íra a casa 
Qua lhe importava 1 
A impressão produzida não era a mesma ? 

«11^.1    '"'i;*"^ i^o ficava menos aviltada aos 
olhos^o mundo, menos irrevogável mente compra 

u£'"í!'?"'"í Gbrialiano de Ciniray, avisado por 
nS^^T" """«va, tinha corrido nessa mesma 
noite á casa da viuva Chevallior, quo não tevel^ 
medio senão recebSl-o. ^ 

—Meus pobres filhos I O que será de vocSsí disse 
iliM^^-T^""",''"/ T"""^*» ^^ ^' vontade uma noví wncihaçao  Infelizmente conheço o meu genro. E' 

«caíííattonXr^"'''""- ^«- ''^'* >>«" 
—Pois bem, então caiaremos contra a sua vontn- 

z'if^^Z' ""'^'- " '"'■'" '""-"'' «om Um « Eáfaludoseu conseniimenio teremos o teu se- 
gundo es perq.Tu não aos abandonasjSoêverffi 

-A queslao toda não está em le casarem & na. 
cwiario ter me os para viver. E, InfeliímM^ «u 
não posso servir-lhei de nada. """""Si «u 

alíÍM í2rt;«'"tKÍ'?^' "^í"!*' *"'" "* <»"< 

■attríno. 

VARIõLA. 
No bairro do Bom-Retiro. nesta capital, deram-sft 

dentro do alguns dias, trcs casos de varíola. 
O primeiro apparecoo nas immedíaçÕas da Hos- 

pedaria de Immigração. e o segundo e terceiro na 
própria hospedaria, sendo os aftectados removido» 
eom a maior presteza, para o lazarelo da Consola- 
ção, 

O lazareto acha-se em condições de receber 
doentes que sejam |^ra altí envUdos. tendo sido in- 
cumbido da sua direcção medica o- ir. dr. Eulalíd 
da Costa Carvalho. 

O sr. dr. chefe dc policia tem feito exercer toda 
a_v,|ancia noa pomos da cidade onde a aMlomera- 
çaodehahitanies possa tornar perigoio oappare- 
cimentodd epiJamia. não se descuidando, ouirorim, 
a inspectoria do hygieno publica, deexéçuut me- 
didas convenientes as clrcumstancias, 

O sr Visconde do Parnahyba. presldonta da 
província, em previdência de qualquer nora mani- 
festação da moléstia, na Hospedaria do Bom-Re- 
tiro. expedio ordens para a urgente conclusão d» 
algumas obras na nova ll«pedaria de Immigração, 
sita ao bairro do Braz. de iOaOt, qoo a leva de 000 

immigrantes, esperada hoje ou amanhã, na capital 
possa ser alli aKaaalhaJa; não entroleodo ambos of 
esiabelecimentos nenhuma commudicação entre si. 

Na Hospedaria do Bom-R«iro é diminuio o nu. 
mecodeimmigrantes, guardaodo-ao *a maior cau- 
tella quanto aos casos do molaitiaa. 

m 

.n™='^° '" "*" fabalhu f Sintoma «>m Tontoda. 
TL^Í" ostentar rainha mulh«. """ 

de~;i^n?.        " *"" ""^ ""'"'"«'■ VoudarüçSaí 

ferecem o seu talento a vinte loldos por liçãj. 
—Farei outra cousa... seja lá o que Rr N^ douá 

nos «raremos de difliculda'deÍ!' E^-.«fóVtoquMd5 

arrân^m^ote™'"^'"*"'''"'="''''*«'''«'O"'''* arranjam o dinheiro. Sa au ao menos tivesse alau- 

«rdl7rân?òr' " '""^'"" ^^^' *** »i8un"mi^. 

im7narn^%^«,%r^^t'"rrb&a 
rajaz ^Iteiro de ChristianS Kmrl,™S5«„w 
nao arranjamos outra, ,' ""i"»'"" 

.i.r'"Í'''J*f""'"* * '*»™ modoíta, muimunn o ar- 

—f nvar-aoi-hemos, loffraremoi. intaramo* iutu 
tos. meu bem-amado. Não tem a iw« ^u'Jíta 
Chrístiano f Não tom O seu uiMtÔ M«Já ™ÍSÍ 
futuro ! Eu importa-me pouM S^ó pSitS^ ' 

E com um sorriio melíncoliccT- l*™"*"*' 
—Senão tivermos para comer senãotâo nàU-' 

CSTsso *"™"' "•"" ''^'- ° ""f^v"; maTCu2 

de^fataX^r"' "S*'* vedado f Ohicomtfe*' 

Soptesff"»"* ""'*'* quadro%acom. 

E'"|òrfa?/a K^™"""" '"" "'» "'»«*'"• 
A boa valha da avó abanou a cabaça 
-Nao se embalem com chimera». 

iáTmlmld-líiTM-' vovó. Christianonão obtevtf 
!lVt:ioE,udoV^'°'"''''r"^^'«í'??,«^'- 

-Pois sim. Mas o que orgo... ■■S'''' ÍÍ-- 'f'íf* 
—O quo urge « .-asar-noi. Sé o'naoá não eadar 

-NMM'^ca's''r.V™«^"''''^-S"*^''«"'vel. 
_ liasse caso a com bastante pena,procederei ÍUí 

dicialinente. Nao.mereço devulpa, diài 1 '" 
-Receio rauiio que sojamoi íoJcadoi ■chemr J 

essa penosa   extrimidadi.  D^aquíT^lmWai 

lil^\tl^^^^ «"O" "'^ <«'«■ 
xãâ^^Vt *^"vallier não tinha««,5olimi- 
tadas esperança) nesie paiw quo tentava (tar. 

.4 ,v. 

.:-. ' 
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Suloldlo 
O Jornal do Coamureio úa honcèin inftn u le- 

EUinte ■ 
■ Hontam [leU manha foi caconirailu ntortn, no 

quarto do banho docas* n. iodBe)>rndn'ia D. Cis> 
lorina, o ar. Willlim Ford, da iri :innai daUtidd, 
caMdO; da picionilldada inglsu, nc,;oci,inu muito 
conhecido naita praça, s i^uo tiniu deicido aniu- 
hontaoi da Tiiuca onde eilivcra Bravetncnt0 enkr- 
mo, para mudanfi doarei, 

■ Etttva cahldo no cbio, perto da pacedo, onde 
fúl encontrado pelo leu medico «Mlttenin, tendo uo 
lado um revólver, com o qual lulcldou-te dbparau- 
do um tiro ■>■ têmpora dtrelta, penetrando no en- 
cephalo. 

■ pord eitava hoipedado em casa de teu cunhado 
GeorKS Iiolden> 

■ Nio ddxou declara;üo dos molivoa que o leva- 
ram a suieldar-se.»      

Sob a eplRraphe—/Jiivrcio «canomtro—refere a 
Pátria da Palota*: 

< Coroparacaram hoje uu ropartiçúo da polícia 
Conrado Antônio e Kosina Plasüna, casados ha 
SUCO) declarando que, i vista da ttranUe oppiisifâo 

MtuOi,aÍopCHUamcontinuaru viver jumos,c fiar 
luo enavaín retolvldoi a separar-se, recorrondu ao 
delMado do polida, afim da reiolvar a separado Uu 
mâmorfwraa      ,     .   . 

O sr. delegado, depois de ouvir as panes, resolveu 
qua Oínrado entregasse i Plastina tudo o qui; lhe 
partancia, assim como ao paida masnía a quantia de 
1001 a uma mschina de costura que lhe havia aba- 
nado.•  —Ml-.——^ 

HeuiilSo laondeinloa 
Uomniunicam-nos : 
EitSo eleitas as commisiões de cada anno para 

darparacw sobra os quesitos apreseniados na pti- 
maira reunião geral, aendo : 

jé anno.—A. Pacheco a 5. Medrado. 
$• anno.^!. Cardim e R. Nunos. 
eanno.—B. daCarvalhaasell. de Castro. 

lO anno.—H. Vlanna e R. Guião. 
(O anno.—C. Alvim eC. Muques. 
Segunda-feira á hora da tardí: hsverii a primeira 

reunião das commissóes n'uma das salas da acade- 

Estando o carregador de nome Joaquim dos San- 
tos Machado em serviço a bordo do vapor Berlim, 
no porto de Santos, ao atirar uma SHCCU de cufé iio 
porão do navio, urrebeniou u corronti: du j^jindu&iu 
mregado, cahiiido iodo o |>eso que ulti coniinlia 
sobre elle. 

Ficou horrivelmente maltratado. 

A praça do corpo policial permiinenie da nome 
Joio Rodigues d« áouza, diitacada em Compinus, 
deu una bofetada no cabo Jos£ Uonato do Masci- 
manto, por ter este intervido na occasiao era que 
aquelle procurava apossar se da quantia de i5}ooo 
pertencente a um indivíduo que eslava enibriaguilo. 

AlonCe ae Soooorro 
Sabemos que o sr. presidente da província, de or- 

dem do sr ministro da fazenda, fará suspender, da 
dacta da amanhã as transacçôes do Montii de Soc- 
corro 

Consta que, quanto a Caixa líconomica, iiúo scrã 
por emquanto, annexada a tbasourarla. 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÀOORDINÁRIA Ulíatí HE MAIO 

DE  1887 

PRESIDÊNCIA DO ILLUU SU. .M.UOIl llflSIlS- 
QOa EüRTumu 

[Conclusão] 

A niauma cominissin, teiiilu exiiiniiiado 
ita propostas paru o calnameiitu iln alvena- 
ria bruta, pedras usadas, d» run. ilu Siiut» 
Aiiinro, dos segiiimes vropoQ.siites : 

Diníiifim     Tilulos 

ar>o 

ãfooo 

1Í200 

fiSO líl.w 
«00 líl4<i 
K20 ISláO 
700 S)00 

t ^ 

Jo&o Corrêa dos Hautua. 
Antônio Aiigrusto Puilro- 

zo  
Rafael   FuKiiro, Mincli, 

It Ciimp  
Uaptiata (Jascardi St C*. 
PasRual C»rdoreli ít C*. 
Bftfa«l   Romano.   .    . 

é de parecer que ae aoceito a de lUÍHfil Idi- 
mano ao preço de 910 M. O metro (laadrado 
e pagamento em títulos de emt>['ijâtim(i mu- 
nicipal, por aer a inaia vautajoe» para os 
cofres da câmara. 

S. Paulo. 18 da Maio de 1887.—Uoutiii- 
ITOB C. de Moraes, Francisco Antônio Pereira 
Borges, Jo&o   Mendes da Silva.—.Vpprova 

do. , .    í 
A mesma commissSft, tendo examinado o 

tequeFimento de Manoel Bernardo da Rocha 
Júnior, no qual pede pagamento doa ser- 
viços feitos na rua da Crua, na importân- 
cia de 2:0901, é de parecer que, em vista da 
iuformaçio do dr. engenheiro da câmara, 
aeja pa^-a a dita quantia. 

8, Psalo, 18 de Maio de 1887.—Domin- 
gos O. de Moraos, Francisco Aiitoiiso Perei- 
ra Borges,  J. Mendesda Silva.—Approva- 

do. , 
A mesma commissao, examioaudo o re- 

querimento de Manoel Bernardo Rociia Jn- 
nior, em que pederesjfato de rs. 9õS, que 
deixou t!omo garantia dos surviços ^iie lhe 
foram  confiados na rua Conde d']!.u, é de 
Sarecer que seja entregue, visto ter informa- 

a o át. engenheiro que o serviço está de 
(Hjcordo com fl contracto. 

Sala da câmara, 18 doMaio de l«a7.— 
Prancisco Antônio Pereira Horges.-JoSo 
titeudes da Silva.—Domingos 0. de Moraes. 
—Approvadoi , 

A mesma commissilo, tendo esaraiuado o 
íeouerimento do dr. Manoel Gjrraa Dias, no 
«uai pede a remoçil» do chafariz que exi-te 
üa rua da Liberdade, canto da rua do Mo- 
tiueoinho, é de parecer que a câmara re- 
totWBüte à presidência daprovinçia sobrea 
eonveuiencií da remoção do dito chafariz 
vara logar mais apropriado, visto actual- 
Uente nilo aer possível qualquer melliora- 
mento n«iaella parte da rua, éta vista do 
looal 8 nível em que <« acha. 

a Paulo, 20 de Maio de 1887.-Domm- 
eoT Corrêa de Moraes, /ranci|ío Antônio 
Pereira Borges, Joílo Mendes da Silva.—Ap- 

^TmMma commissile, tendo examinado o 
fequerimeuto de Jules Martin, no <í>^^\vf^ 
nto somente para arrancar as guias e sarje- 
tas na parle da rua do Bario le í tapfmn. 
ML onSa pifltendo iniciar os trabalhos do 
ÇuduM-» do Chà, do qual é o mesmo coiices- 
aioS. como também para fechar parte da 
mwma rua para abertura dos púç'.s P^LHI a 
foSao dos alicerces dos p^es. A com- 
SSé de parecer que se dô a permissão 
SiSd. com^ . aidieaoia do dr. engenhei- 
ÍD^dramw». uma vez que o fecho nao 
5.S embaraça „ transito quer do» neOes, 
ff dTvehiculoS. BsMm como devRries a- 

TJcer meios Pa.a o fácil escUiim«tlto das 
.j gcwáo" subentendido qne o reque- 

rente íloa i'e8p«naflvi'lpur q'tin!'iu(ii' iauin') 
iiue ]i.<r VHiitiini iiuiu .liiraiiM u coii-truci^V) 
IIH il.ia obra, quer£ iinniicipaixlndi', qui-'''a 
paiTiculari'K, i V 
', S. l^aiil--, iSdwMiiu dB-l««7i-'-l)üiiilii- 
iç-iA l\ ilii Murauri. I''ratic1ick> AuiKuio r>- 
ruirii líorjfiw, J. Meivlen il» SifV|,—Appru- 
viidii. , 

.\ :uesmacoiu.iiisâiiD, i-s.auiiuaiido U:.pro- 
poHtii.í para as obras du rua da LUK, coiifoi'- 
ine o or^amonti) do ilr. iMigciiheim, eitci^u- 
tra Ires que aía inuia ratuaveis, e s&u as se 
guiutes : 

De João Oorrúa dos Santos, 0:0008 rs. e^a 
títulos. 

De l^stovum Biguugiuri, Oiií^üS i'^. n .\n- 
tonlo Augusto Pudroso p»v 6::WÍ rs. 

Ooraquant.) suja a 1' de luaii* vantagem 
em preço, dnixamos de ticeitiir porqiiK em o 
si^u contracto lica sempre por cumprir ; a 
segunda eslít rlviili^audo com a ultima, que 
preíeriiuua acceiiar, pois esto proponente 
deixa 1 % para u Livru d» Honra, que mui- 
to deve interessar ti tuJu^ uús ; coinquauto 
leju lüOÍ de nma e ^UOj du oiitrii a maior, 
assim mesmo a commissúo espera que serÃ 
betu aceita pela maioria da câmara, em vis- 
ta da esmola que otTeruce para um melho- 
rameuto que muito precisamos, em visia do 
que esperaiuoA a approvaçãn da caraara. 

3. Paulo, -2a de Maio de 1887.-Francis- 
CO Antônio Pereira Borges, Jo&o Mendes da 
Silva, Domingos C. de Moraes.—Appfova- 
do, contra os votos dos ara. Pennaforta e 
Cruz. 

A commissao de- justiça, tendo conheci- 
mento do parecer jà dado.pelo dr. eiigo- 
nheiru da camjiru á reupuim das obru.i exe- 
cutadas piir Filiiteu Ikuudiiúi, n^> trave.-Mn 
dos Oarmelitiia, quii 'tiz ter satisfeita) ns re- 
Cuui uiendaçOes que lhe foram iuipost:<s iruni 
relação fts inesiuiiH olii;is, i'^ de piirecer qiie 
seja u supplicanlu n^levailo da niuhaque 
lhe foi imposta, puiquoatn noíi [Otv.es de Ja- 
neiro e Fevereird a-- chuvas iiupossibilita- 
rarn a couclu.-^ilü >lii:< ul>riisno prn^iu marca- 
do, e a câmara já U"in n-leviuio iimlins em 
idênticas coiidicçü<'s. 

Siila das sps-:íles, áü de iluio de 18{(7.—■ 
B. Freitas, .loão Anguslu Üarciu, Francisco 
de Peunaforie Mende.t de .Almeida.—Ap- 
provadi). 

A commiseãii do mutadourü tfudo Hxami- 
iiado o requeriiiieutii do directordu mata- 
dimro, no qusl pede a esta rumara que po- 
nha em coucurieucia o legiiinle : l" forne- 
cimento de carvão Je pedra para as caldei- 
ras de fusão de subo e da matança de 
Muinos ; 2" fi)ruei'iiuento de lenha paru a.-i 
caldeiras de prepar) de fatos; S* para a 
vendado estrume. 

Pede mais o mos no diiw.c ir a auquisição 
dos livros iicccsíaiiorf para emTipturação du 
inaUidouru, si'iu!'i i'>ti! j^e'lulu nciiuipaiihado 
de modelos, de couroimidad.', Ci.un o re^fu- 
lamcuto. A comiuissão é de parecer que 
sejúo acceitas as medidas propostas pelo 
director. 

S. Paulo, 22 do Meio de 1887.—Domiu- 
gos C. de Moraes, Fraucisd» Aulonio Perei- 
ra Uorges, lívarintü Cru», vencido por en- 
tender que a cam.'ira niv» pode fo^er des- 
pczas iiüo autori/.üdas na lin do orçamento 
em vigor.—Approvudo, i^nutra os voto.-* dos 
srs. Silveini. da Molt^i, Mei»le:í da Silva 
Penuafüi-te e CniK. 

A mcsmu cumiui^ãu, t.;ndu examinado 
u requerimento Jo diriíetor do matadouro, 
lio qual pede acqiiisiçio de diversos medi- 
camentos cou.itiinie- dl! um^i lisl;i queaom- 
pimlia o mesmo requ';riiU(3olo, a(im de oc- 
corror aos primeiikis eunitivos em caso du 
iieue.-:sidudu:acomp-iiilia lambem uma li.sta 
de diversos olycctus tiecessariys .yi iMidleiu 
e aceio do matadiiir-'.—A ommissão ó de 
parecer que sejãu ftriieüidos ambos oo pedi- 
dos. 

S. Pmilü, *3.t« Müio de !887.—I».>miu- 
gos 0. de Moraerí, Fraiiciscu .\)it.itiio Perei- 
ra, Borges, Kv^riulo Croz. vencido, p 
etiteuder que a ca:ii:ira nili) podn faAir des- 
pi'7,ii:i uXo iiutorizadas ii» lei do orçaieeuU) 
em viffor,—.\p[>r.'jvadi, cmitM o-i voti)« diw 
srs. Silveira da Moita. Mendes da Silva, 
Gnix   ePenuaCorM. 

Aa commiSíOes de obras e justiça, tpudo 
examinado o padrão municipal, confeccio- 
nado pelo dr. eiigi;nheiro ds câmara são de 
parecer que seja «pprovado peln câmara, e 
que se peça ao gove.-no proviuci-il a «pp.-o- 
vaçao provisória, «ló que se reuiia a As-tem- 
bléa Provincial. , 

S. Paulo, ti6 de Maio üe 1887.—Domin- 
gos Corièa de Moi'Mtw, Francisco Antônio 
Perfira Borges, -l-ião Auírnsto (^arctu, Joüo 
Mendes da Silv;.. » Freit^is, [''rnaciso Peii- 
nnfoiüi Mendes de Almeida.—Approvado. 

TKIICEIRA PARTE 

ISnlUAÇÕHS 

Do ar. Cannillo:—Indico que seja encar 
rogado por estii. câmara o chefe da estação 
da Companhia Sorocabana, o sr, Henrique 
MuUementer a receber todos 09 impostos re- 
lativos a fumo, toucinho, queijos, aguar- 
dente, etc, que forem entregues por aquella 
eata'ç&o a negociauteí deíta capital, e por 
esse trabalho perceberá a eommi-s&o j4 esti- 
pulada de 1" °/»i 3íH'Í > ''8st:i porcentagem 
deduzidos 3 °/a par»-^ere!!l entregues ao co- 
hi';ui'ir Cândido Lmn irdu do tíspirito Sant<i, 
pela obrigação de prestn.r todo o auvilio 
que seja possível pare a realiaaçüo da co- 
brança da ditos iiiipostos, quando uão pjs- 
aSo ser cobrados um dita estação. 

S, Paulo, 2fi de Maio de 18S7.—Victorliio 
Q. Carmillo.—Appruvado, contra oa votos 
dos srs. Eego Freittia, Cruz e Ponnaforte. 

Do sr. Joio Garcia i—Iodioo que se estu- 
de a conveniência da abertura de uma rua, 

Jue, partindo do lartro de S. Beuto, vé. ter 
rua Alegre, e.ti frente a travessa do Pay- 

saudd, a começar entrai o convento de o. 
Boato e escriptorio da Companhia Paulista, 
para realishçüo de ciij i melhoramento a Com- 
panhia Paulista C'iuoorrerà. 

Snladasse^siT-s, SQ de Mniu de 1887. 
—João Augustu Oircia.—A' commissao de 
obras. 

Dl sr. Cru/.: -Indico que a câmara man- 
de aítear a |i '••nf que está send>. construída 
i rua de S, juiiquitn. 

Sala daa aesüOes. v6 de Maio da -1887. 
—Èvaristo Orna.— Vpiirovado 

Do sr. Silveira" da. Mstta i—ludioo que se 
mjtnde collociir guine na rua do "Dr, Vieira 
de Carvsihoj entre o largo du Arouche o 
ru« Aurora. 

S. Paulo, 2t1 de Mnio de l«S7.--8ilveir.i 
da Mottn.—Api^rovid-i. 

Dosr. iÍHgij Freitm:—índio que -e mae- 
de deitar ulgumnK i'ur'oi;Adab ''e t' r('a   <<.ii 
frente a egreja da '.!oii'i.'laçSi>'. 
.   Sala diH sessOu,',  '46 d«' Maio de   1887. 
—Appnnudti, «o .Ir. euKeiilienM.        • 

Do sr. üorraa do Mor;ie-s :~iii'lieo que. 
quando ^.! chamar coucurrenle'" para noi as 
obras se declare no edital que sd serão ue- 
ceitiia lis propostas que menciunarem .só 
uma obra, o n&u englobadaineüte comif 
arunteceem nIgumuH propostiw. o que traí^ 
(frauda iiiconveuiente uo eiame dai iuj:ituias.' 

S. Paulo, -Mi de Maiu do 1887.-Duuiin- 
giis C. de Moraes.—Approvado, 

Do sr, nujqr Sertorio :—Indico que esta 
eauiura solícita do governo o ussentameuto 
doslaiupeíJes necessários na rua doa Tym- 
bjra^, vistisú existirem lampoCes nas es- 
quiuiis desta rua. —■ Domiugos Sertorio. 
—Approvadü. 

Dos sre. Silveira da Motta, Punnafurte, 
Cruz ü Mendes da Silva:—Indicamos que 
esta câmara peça ao governo providencias 
Contra d^abiiso da Companhia Cantareira e 
EsgottoB augmentiindo uo dobro o preço do 
fornecimento d'agua. Não importa que o?se 
uugmuuto esteja ainda dentro do máximo 
estabelecido \\o contracto, porquanto, lia- 
veudii H mesma Companhia fixado o pniço 
em üOU, 'IDO e 300 i'éis por 1:000 litros, con- 
forme a porç.^o consumíila, addusindo^ ató 
para isso motivos de couveníencia o inte- 
resse próprios por íicar a acqutsiçtío d'agua 
au alcance de toda a população {motivos 
que com 'maioria de razão subsistem boje 
que a populaçV) ereree dia a dia) ipso fMtv 
diiteriniiio:! U'0a t-ibella a qu;il nfio pode 
8i!r au^'ooutada discricionariaraento em pre- 
juiiio d.is consumidores. Similhante abuzn, 
liiW podendo ti'r por CaUKa .feuao dfsastre-^ 
tiuaueeiri;» pi'ovenÍt^ut<':< da mâi ndmiui.itrH 
çã-i da Companhia, exige u attenção do ^:/- 
vemoqne, como e-ita câmara, não pôde- li- 
cai- iuiliSereiite h. es.sa extoralo contra a 
pqiuleção, aqiial não ó jusío que pas^ip 
laii.idesusireji. 

Em diHiuliva, os que j& consum raiii a 
agu-i pelo príço da tabcUa, que para ell-i 
iniportui Liin couiructo perfeito coia acoT.- 
p:inikia, urwpiilom suffrer a alloraçãj do-^ 
preços, sem quebra do mesmo contracto. 
Nem para tal alteração prevalece o facto de 
u-io lia ver cobmuça dos relógios ou medido- 
rtM ; jjiorquanto, so a companhia tem o di- 
reito de cobrar o aluguel dos relógios (nqile 
se couiesla) façae.>.sa cobr.inça sem siinula- 
çSu ; e, si o não tem. desHpoareco o pretex- 
to para a alturaçío da tabeliã ; aletu de que 
est.i iiUeraçãi) 6 ONC-s.fiva em i-elftção ao piv- 
teulido preçiJ do aluguel de relógio, e >-ú- 
meuie viriam a p'ig'ir tal indemnísação do 
aluguel de relugio os cousimidores menos 
favorecidos de fDrtiina. 

Sala das sesMies, 2li de Maio de I8ü7, 
Francisco de Pennaforte Mendes de Almei- 
da, Rvaristo CruK, Silveira da Motta. J. 
Meud'js da Silvi.—Approvado, contra os 
votos dos srs. Corrdi de Moraes, Ciirmillo, 
í/arcia. Rego Freitas. 

Ü sr. dr. Silveira da Motta pede a leitui:i 
de uma representação dos marchantes desta 
cidade, sotJre a impossibilidade de abaterem 
gado uo matadouro novo, dando como mn- 
tivo nSo jicliai'-se ainda a estrada ultima- 
mente aberta apedregulb^dâ. 

Lida e discutida a representação é ella 
rejeitada contra os votos dos «rs. Motta, 
Crux, Meudes da Silva e Peunaforte- 

Indicação do sr. dr. Motta:—Tendo a cii- 
mar.i delUiürad > mandar funccioiiar o iiovn 
matadouro, seiido aceitas provisiiriamente 
as obras, iodiiio para o carjfü de director o 
cidadão Antônio '{'heodoro Xavier, que ha 
carea de !•'> attuo.^, è u encarregado de todo 
u trabaluo do antigo matadouro, e paia 
mestre de matança o ar. Tiburcio Tlioodoro 
Xavier. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1887.—Silveira 
da Motta. 

tíot!-»iido em di.scus.-i.ío, o sr. Carmillo uf- 
ferece a seguinte emanda :—Indico que se- 
jam nomeados os «mpregadiis do novo ma- 
tadouro : isto â, os mesmos noraAados pe'a 
câmara tr msacta.—S. Psuío, "ii3 de Maio de 
1887.—Victorino O. CarmUlo. 

E' rejeitadit a iudi^açã i, contra os vut ).J 

dos srs. Mott&.Ccuz, Penunfortee Mendes da 
Silva 

E' approvada a emenda, contra os votos 
dos mesmos srs. 

Do sr. dr. Motta :—Indico que seja arbi- 
trada pela câmara H fiança que deve prestar 
o director do matadouro. 

S. Paulo,-iiO de Maio de 1887.-Síbuir- 
da Mot a. 

Do sr. Carmilhi (euvnda) : —Indico que 
fiquem arbitradas as fianças de todos os em- 
pregados de.-ita cainimi, que são (ibrigadoí.a 
fazei opor lei. 

S. Paulo, ãü de Maio de 1887.—Victonno 
O. Carmillo. 

V&o & commissilo de justiça indicação o 
emenda. 

Achaudo-se presente o 4* juiz de paz do 
diatricto do Norte da Sé, VirgiÜo Antônio 
de Brito peto si*, presidente foi-lhe defendo 
juramento dessa cargo." 

O «r. dr. Pennaforic peJe provideucia» 
dobre urna ifidictiçSo sua approvada em 
sessão anterior para que sejam removidos 
para a câmara us moveis desnece.ssai-ios uo 
matadouro novo, 

Pede'm.ais que O sr. presidente mande 
fornecwr pela secretaria da câmara aos jui- 
zes de paa em exercício dos diversos disti-ic- 
tos e psrochias uma lista doa juizes ju'a- 
mentados, afim de êvitar-se enganos nos 
edítaes para organização de mesas eleitoraes 
como jíitem acontecido. 

O i'. presidente declara dar provideueiaa 
ás reclamações'd o sr. vereador. 

Na<1,a mais havendo a trator o sr. presi- 
dente levanta a sessão, do que para constar 
lavíei a presente acta, eu Manoel Avelino 
Kai, 1* officinl servindo de secretario a es- 
crevi. 

-•■«IvitffittViinVhA 

SECÇAO LIVRE 
Arèas 

Oortas ua meza e J030 £c>anoo 
O jornal A.ProyiiKia Je S. Pjulo n. Í65o, de 31 

do can de Maio, findo, na columna dos apadido), 
trouxe uma qualquer cousa, que ae parcLec<^;n 
moflaa, dirigUs âo multo dlguo e illutirado sr. te- 
nente Jutio Ceiar da Gosta Sampaio recUmanio 
provldeaclas relaiivat ao prorvsiar publica de u:n 
dos bairl-us du»Eo muuicipio qUe. uos díjs í, 3, u, 
7i is, |3, 14, \6,10, aii34Ía ii do naencioiiaao m» 

deMalo ddixou do comparscer na casa onda leccio- 
nu, furtando-se' por conseguinte de dar .lula aof 
seui alumnot 12 dinie por esse inoiivo o itiutire 
moQnelro J^i a ontinder que o noUre a hoarado sr. 
inipector ii.iu deve pro iiplificar-a.; a passar uttei- 
tadoao tal profasior que, não cuiiijirJndo com seu* 
deveres, as;» dandu sírii» prejuiios ao Pat preju- 
dlcado, quat.iDin itaseja a prosperidade da iistruc- 
çio imbuci ilunuss:i i>rovir^ta. 

Si nao lòra eu, MC^uilmenta, <> unico proiesior 
de Oilrro que infoJit.aente existe neste município 
prejudicando o tal sr. pat prejudicado, por Deus, 
pDr inlnlia honra, pe H rainha família e pelas vene- 
ron Ias cinziis il.; meus pães. iuro que nan dasi:eria 
de ininho diitntdudo cm responder ao misaro masca- 
hido que nio lúve roruftem de altlfinar-se, assu- 
mindo com a responsaDjIidsde du, improvisada de- 
nuncia que fuz publicar, atacando-me de emlwica- 
da como fuzem os ladrões 1^ estrada que diiparani 
o iraliuco favorecidos pela eicutidão da noula e 
entrincheiradas atrai doi pdot. 

Porém como sou eu o único professor que ealite 
occupundo cadeira em um dos bairros do municí- 
pio deitj cidade, esid por coDseHuinte_ mais que 

Crovado quo a ntolina em quesiio e dirigida ao no- 
ra sr. intpsctnr liiierarío com subscripto a minha 

pessoa e por isso puço a palavra para responder ca- 
iliegoricamente u com toda franqueza, digna de 
um cavalheiro que apelar de pobre tem sabido sus- 
tentar seu caracter e honrar o.nome histórico qua 
herdou de seu pae o capitãoAntoDlo Alves Mar- 
ques, benemérito da pairia que ein dessfronta il lo- 
legridade nacional, olFondída pelo cacique do Para- 
guay, Solano Lopez. não trepidou em |0gar a vida 
o a vida de ires füítos em favor da causa nacional 
(tara garantir tambi:m u tranqüilidade do illustre 
mofindro, que nem si quer icm consciência de seus 
actos, isto e, dos actos que pratica, em os quaes se 
envolve sempre na pútrida lama de sua asquerosa 
cor, upfão,>.raais digna de piedade do que da eaco- 
mios. 

Assim pois. em rosposiu, cabe-me sciantmcar. 
i)io aos molineíros porque não lhes dou importân- 
cia, e sim ao exni. ir. presidente desta província o 
honrado Visconde do Parnahvba o ao axm. Jr, dr. 
Arlhur Ccz^r üuimar.ícs c nobre quão distlncto sr. 
icnentü Júlio Cezar da Cosia Sampaio,aquelle, ins. 
pdctor gcrdi Ja iuatruc<;ão publica, c este inspccior 
itieruno do miiniciiiio desta cidade.aos quaes mui- 

to preso c respeito como meus superiores, que ha 
7_ amioi o novaen-i houvo po' hain nomear-me pro- 
tc«sor do l)JÍrro dü Varzinha e que até csia data 
jinda nãu iiliandonci miciliit cadeira e nem consu 
na sccrctnria s-^ii du iu^truofâo pu))lica da pro- 
viiicid que eu houvesse solicitado uma licença qual- 
quer, como fazem muitos funccionarios quando 
querem vadlar a cusu Jos co(res públicos. 

E'verdade que tenho algumas veies deiitado de 
dar aula por encommodos de saúde ou enfermida- 
Jade de pessoas de minha família e assim proceden- 
do mircho de a;c.)rJocomoHr[. lOG S 1'do regu- 
lamento da i8ãg, que o mofineíro ignora por ser, 
como i, uma religiosa besta. 

Ai^as, tdc Junho de 1SS7. 
PtuRo MAKQUES 

Professor  publico. 

Paraliybuna 
Dii7oot;oi>to d.o purtldo ooiiser- 

Em conseqüência das vagas abertas no directo- 
rlo do partido conservador desta comarca, com a 
retirada, para fora da mesma, dos membros drs, 
Henrique rixompson e Aatonio Cândido d'Almei- 
da e Silva ;—na forma da deliberação tomada pelo 
partido, cm sua assembléa geral de li de Setembro 
de IdiQ, convidei para preencher aquellas vagas, 
os 1.' c 'i.' suppientes eleitos—tenente liaymundo 
Alves Nogueira e José Fernandes Caniiilhd, que fi- 
cam fazindo parte do direciorio, como membros 
elfeccivos, em substituição d'aquelíes nossos dignos 
amigos o companheiros que apresentaram escusas 
legítimus ', ficando, pois, o direciorio constituído 
do seguinte modo : 

1 [-'ranciaco Ferreira de Moura. 
•i José Pereira de Faria. 
3 Joáo Pereira de Souza Camargo. 
i Itaymundo Alves Nogueira. 
5 Joi« Fernandes Caminho. 

Paraliybuna, l.o de Junho de ISèl. 
O presidente du direciorio, 

FKASCISCO FsaaeiRA HE MOUHA. 

Eleiyão municipal 
Aos isi:'s.  eiejcoz*es 

Em reunião ilo eleitorado republicano, cffectuada 
a i3 do corr.mic, fui, pur maioria devotos, indica- 
do para candidato á vaga aberta na câmara munici- 
pal, pei.i incompatibilidade de um vereador. 

A eli.'ição esta, por acio do governo, marcada para 
10 de Junho do corrente anno. 

Em olicdiencia, pois. á espontânea manifestação 
dos srs. eleitores, u influenciado pela prosperidade 
do município, eu acceiiei a indicação, sem embargo 
das múltiplas occupacões que pesam sobre mim. 

Sou, portanto, cmdidaco c espero o apoio geral 
Uo partido e daquelles que |o]garem-me digno do 
honroso mas penoso cargo de vereador. 

O r-ar^o da vereador, para quem se interessa peto 
bem puütico, sú proporciona trabalhos e iacommo- 
dos, c a ;ma acccitsção s<3 se explica por sincero 
dever civico. 

Não ha política na câmara municipal, e nem deve 
haver parcialidade na solução das questões que sa 
agitarem, 

A instituição foi cr^'ada exclusiva monte para at- 
lender ds necessidades materiaes do mumcipio, a 
para esse fuu nuctorisad.! a Unçar e arrecadar im- 
postas, E a política, isto é, a fúrma de governo e de 
administração geral do paiz nada tem com simi. 
Itiantes necessidades 

Si f&e eleito, asseguro que prestarei toda a minha 
attenção especialmente i amoriisação da divida mu- 
nicipal e á boa distribuição e appllcação dos Im- 
postos. 

Serei flnalmente muito reconhecido áquelles que 
himrarera-me com seus sufTragios c licarei satisfei- 
to com o resultado da eleição, qualquer qua seJA, 
iMrque, coino Cidadão a republicano, a minha polí- 
tica é o bem do município, ou de minha pátria, e 
detecto Corm^lmúnte a política pessoal, essa que 
tem deinamrado os sãsj principies da política, que 
tem estabelecido o predomínio do estômago, dos 
arranjos particulares ou partidários e que tem aBnal 
arruinado o paii, avassaitado os espíritos e corrom- 
pido o caracter nacional. 

11 de Maio, 
í—' JOãO CANOIOO MARTINS, 

TELEaRAMffiÁS 
dlo de JaiielK-ot 4 tia JuntLO 

Koie, no sanado, a parte política e da maior im- 
portância consisiío nas explicações dadas pelo sr. 
Sílveini Martins ao sr. Bellzario acerca ile um in- 
cidente passado entre ambos em sessão anterior. 

O honrado senador pelo Rio-Urande do Sul de- 
clarou que, nas palavras proferidas, nenhuma in- 
teiição havia dcolteodcr o sr. Belizario, ministro 
da fazends- 

Esta explicação eitremamenie honrosa para o sr. 
ministro da fazenda, produzia a melhor impressão. 

O sr. Godoy, senador por S. Paulo, apresentou 
um projectoelavando diversas comtircas díesta pro- 
v4ncto a 3> antrancia. 

—S, M, H imperatriz fez hoje entrega, na actual 
residesçia imuerlal da Tiiuca, de S3 cartas de Uber- 
da4« de escravos, obtidos por melo de donativos 
angariados pela commissSo organiaada em  Pelro- 
rlii, com  o fim dê festejar o restabelecimento de 

M. o Imperador. 
—E'orain nomeadas presidentes de província : de 

Piauhy, osr. V. Castro edo Espirito Santo sr. Ri- 
beiro de Almeida. 

iParlS) 4 de Junho ;'    .'-' 

Os jornaes italianos e austríacos comuientam a 
noticia da uma nova tentativa de reconciliação en- 
tre o Suirmial e o Vaticano. Julgam muitos que 
esta medida política será de grande alcance para a 
liülla, E' deKOnheclda a opinião da SS. o naaa 
UGo Xm i tal respeito. ,^, ■i;i.,™" 

lAoxxMt 4 de Juittto 

A caiDara voiod D cíedilo mtft.tti nagocloi atn 
I M.iiioaall, approvaado a poüiíca colonial do ir, 
' OeprtHs. 

XiouHalx. 4 de JanUo 

O'locen<llo que u deu na ioiaituítctura Muuca, 
foi propoiital. A policia começou o inquedto; lo- 
ramiprasos dois opentliM. • 

BÒáapevtr 4 de Jonlio 

A Tlitii arrombou os dlqúat um pouco «n baiso 
d« SzeguVdin: A campanha etUMlntudidii e os «i> 
tragos ti^grandei. 

BueiUMb-.&.yre>( 4 de Jumbo 

A varíola • « diphterla «ugneatua. j 

O míoistaría dmUna daniiHa. 

■   -- ',-1    '"-^ •- 
mo do Janelrot 4 de Juniio 

Cambio ■ go dlu -sobro L4B4I** SÜ d. 
Sobre Fam iSS rê» potfmBa. 

EDITAES 
■■-M 

ãleoi*eCarla do O^vexiio 

Acha-M retido neiU Mcraitriajpor falta da pasó- 
manto de porte, um officio da fntaratie partlctiMr 
do bacharel Antônio Barbosa da Aievado V^gai 

Sacretiría do Governo d« S. Paulo, a d« Junho 
de 1887. 

O lacreurio da wovincta, 
EsUvaih Leão Saurroul. 

WnmsHbotortm fieriM de Byggléae; 
Em virtude do que dlapOe o art, 06 do r^ 

fulamento que baixou com o decreto n,9554 
e 3 de Fevereiro do anno passado, a ilup»- 

ctoriaíeral de hyffíene faz pnbUco, peln 
prazo de oito díaa, que o cid&d&o Antônio 
Pires de Arruda, por seu advogado Jorge do 
Amaral, lhe dín^u a seguinte petlç&o, 
com documentos que satis&íem as ezij^n- 
cias do art. 05 do tât&io   regulamento: 

« Antônio Pires de Arruda, pretendendo 
abrir uma pharmacia na villa de Puasvpa- 
nema, comarca da Faxina, provinct» de ÔSo 
Paulo, e dirisriUa como pratico, para o que 
se acha habilitado ; requer que v. ex. se di-, 
gne conceder-lhe a necessária licenst^ para 
tal fim, podendo o supplicaute cemmeiciar 
em drogas e medicamentos, de accordo oom 
a dÍeposl;&o do art. Ô4 do decreto n. 9554 de 
3 de Fevereiro de 188S, e conforme detenui- ! 
na o art. 65 do referido decreto, cujas exi- 
gências ficam satisfeitas por meio dos docur 
meutos incÍuso:j. (Com 12 documflntos.)Pede . 
deferimento. £. B. M. Bio, IS de Hitío de 
1887.—O advogado, JwgedaA.maral.w8ii- 
bre o sello respet^ivo. 

E declara  que,  si  nesse praso nenhum 
pliarmacéutico formado llie còmmunicar ou  ' 
á inspectoria de hyriene da província de S. 
Paulo, a resoluçSu de estabelecer pliarmacia 
na eitada localidade, concederá ao praticoiaá'" 
licença requerida. .J 

Inspectoria Qeral de Hjgiene, 20 de Uaíb-:^ 
de 1887.—Dr. Pedi-A  Áffonso de Coroatt©,' 
secretario. '   ,-      ■.■',--r, V^ 

ANNÜNCIOS 

t 
O dr. Francisco Júlio da Conceição eaanhont,'^ 

mandam rezar a 7 do corrente, ás S' horas dn ma' '*' 
nhã, na capella do Sagrado Coração de Jetui, uma' ^ 
missa por alma de seu prezado amigo, contelhalro 
Ancoiiio da Oosca l^luto e Silva, a 
para esse acio, convidam os seus pareiiies e amigos. 
  a—i 

t :..:vi;,:.,-,; 

-■■■':■. *'■!'■ 

OOÍNHE1L.HE:IRO ANTÔNIO DA 
OOSTA PIJSTOJSJ SIj:..VA 

o dr. Eulalio da Costa Carvalho a Blhos mandam 
rezar a 7. do corrente, as 8 » horas da manhã, na 
egreja da Si, uma missa por alma do leu bom ami-t 
go e parente oonselhelE^ Autonto da 
Oost» Pluto © Silva a para aua wto con- 
vida os eeus parentes s aihigoi e os do finado. 

i 

t 
JCfNErtAHY -, 

A Baronesa deJundiahy o sua família iflaiídaniil 
resoruraamissanaigrejado Rosario,ái7 emeiado- 
dia O do corrente, por alma do sua preaada paroota, 
J. Mana Marcolma Prado Monteiro. Para «te acto 
convidam seus parentes e amigos, edesdeii am». 
decem seu comparecimenio. 

. 

A Barooezi de Jundiíhy mandi re»f Unta mUllJ 
no dia 7 do corrente, ás 7 e nela horoí da mantal! 
na igreia de S. Bento,   pelo descanso atento dd 
conselheiro .Anionio da Costa Pinto e Silva Para 
este acto do caridade, convida os parentes o aai«^ 
ettgtodece o seu comparecfmento.     "" f 

.. 
:    'i 

-. 1 

T'" ■1 ■^^ 
■   -'.. *j ̂ ^Bd- 

*     ■. ; '-■ '^ IBÇi - ■^■:: 
"i ' V/. 

■'   ,    . J." 
■'.'' WK^- '  ''"' -.í'^ "ti^J 

-.- * ■^. 

.■".;^-;,'^   . 

Antonto Aum»t6 Moafáro da Barrúj lUi í*ij 
nhora a filho», lanado Gabnol Hontelro S» Barroi.T 
sua senhora e fllhoi, d. Anna Frandaca á»^ 
Monteiro da Sarros, seus filho* a gaoro adi' 
Eugenia Monteiro de Barroí, aau* filhos •' 
(ausentas), fllhoi, noras e oetoi de D. Menen 
Mai^oima Prado MeatelronuSdTI 
da nesta capital a 30 do raãTfindo, cootídut 
saus parentes e amigos a aislttlrsm d mfua ( 
dia ifue mandam celebrar em lui&aalo da lua ■ 
nas iBrejai da Ordem Terceira de S. FraneUco,. 
RecolhimMto da Luz, na segunda feira a-deJi) 
corrente, ás 8 horas da maahi. ^. 

Por esta acto de caridade a reliswo te caafbtiaml 
muito gratos, 2-^f^' 

de queijos mmeiroB de ADdrade,a}bi1aIi 
Caetro, dft fua do João Alfredo nTilí BTI 

liga Municipal, TBcíbeo umàgrand»' 
.; de eseallentes   qujijus miaSfol a ve 
por preços baratieeimos, ^y '- 



CORREIO PAULISTANO-5 de Junha ao im/ i^^uumNo- 
«^ 

í <-':i. f-híV-i; -í'-:s-; .í<.v.^-; ■ 

escolhidas   entre   as   znélhores, 
láfé, chá, âseit^, as mjslhores 
Sg^ StPApre um sotimento fresco. 

eleas, Choco- ^ ■ ■■'■■'.VI" 

AoArmazeniFrancez 
Rua da Boa Vista iL, 2 

'. \-'i-/\, j .r.. 

As jwMdai ansmltra* • «o- 
/r«qu«cl<Ja« por un empobré- 
olmsato fto nanaiia. • gntoi e 
jiMctidO iio0i»«inB o amprtgo 
(to Itrro, tafiporito *tm oua- 
■■eoBitfumi.ooniscoNcrNTKtiMS d* Fenno BRAVAIB, <t» 
prctai eucía  a quattqunr ou- 
tr69pr*peirtdcmt0riuffioouoa. 

O FERRO 
BRAVAIS 

DHO jirodtw oaimbraa, BUB 
oAruaço ao eaton2iíg9, n*m dfar- 
rbaa, osm cooatJpagao. HTío 
<«>n aaboi' aíffuiii. iiam citoíro» 
d i>ff0 ocmuDUDfaa i^bsiro nem' 
tiuniitn(rua,Ba>nBaFiiiho.nen) 
a ouAi^iwr liquido aom oua 
poda aar leinndo. MiNCA 
âlVNJeoHBCSat DSNTKS. mk 

íRoconiniuittfntroiti mocniiiia 

Utiftt a   1'iit0t'imm.  ittimtvtíiii- 
if^rasciu màt   jiur".- tíuii n/fflf- 

AVISOS 

uai» MtalMfIa.    " 
NUMBROSAB    l^flTAODia 

Iiii ilniiflnviTiiMilhn' 
ScpMt u iiilr pirlt-ífai tV", 

HBPICO.—Dr. Fernando de »i>r- 
roB. Reiidencia e cundiiltorb—Alameda do 
Triiimplio a. I, canto da ruH üuque da Ca- 
1ÍB8.  

'    .. O  doutor  Jeaulno  Ubaldo  VMV 
doBO de Mello mudou oua residencifi <lo 
titrg;o do Aroucbe a. 33 para o liotel de 
Franca, coutiaiiaado com o seu eacriptorio 
de aoTocaci» á rua da Imperatriz, n. 38, 

'^oade pode ser procurado todos oa diaa utuia, 
daa U horas da maulLÜ às 2 da tarde. UM 
9 àa IO da manhã e daü 2 àa 4 da tarde po- 
der& aer encontrado no hotel de França. 
         í(l^__ 

' MÕdlee tiouiaeopatha.—«Dr. Leopoldo 
Ramos, cnnsuhaa d&a IO &a 12 horaa da ma- 
ubS, cUamadoit a ijualquer hora, na Droga' 
ria Central Homtxnpathica, largo de ±j. Beu- 
to n. 8B.  

Advogado.—Dr. José Vi ceuto de Aze- 
vedo, escriptorio—rua da Imperatriz u. 19. 
eüideucia rua do Ypiran)^a u. 14. 

Amador da Cunha Bueoo, advoga- 
;   do. 

Escriptorio e   reaidencia. Bua do Impera- 
■■ot a. 3. 

ADVOOADU 
O dr. Ernesto U. Pedroso trabalha ao 

escriptorio do Conselheiro Uamatho, & Tra- 
TOasa da Sé n. 4, onde aer& encontrado das 
10 aa 3 horas da tarde. 

Residência, rua Sete de Abril a. 11. 

' DrTll. Corrêa DIaa, advogado. Es- 
eriptorío e residência: Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3.  

Moléstias do peltu e do coração 
.•~MEDIC0.'-O dr. Marcos Arruda mudou seu con- 
sultório erssidencia para o largo da Si a. i3, onde 
attande a chamados a qualquer hora « dá eonsuliai 
das 7 ái g da manlü e de i ás 3 da (arde. 

Cliamado» pelo telephone n. 41. 

oadvogatiodx*. Bento OalvAotia 
<:osta e silvai pude isr procurado no e'-urip- 
t'-rio'dm sra. eontelteiro   Duirteds Aieveduedr 
jaho Pereira Monleiro, i, rua da 8, Bento n   'M, úê 
iO aa a horas.  

S dr. José Harlu de freitaa, tem 
consultório medico, e residência no ürax, 
rua do Monsenhor Andrade n. 8. Consultau 
e chamados a qualquer hora. Grátis aoa po- 
bres. 30 20 

Norddeutscher Lloyd 
' doBremen 
o VAPOR ALLEMÃO 

Esperado por estes dias, sahirA no dia 10 
de Junho para 

lilsboa) 
Antuérpia 

« llreiiitMi 
com cücnla pelo 

nio de Jnneii-o 
e Itabla 

Este vapor cimduK medico u creadn e tt-iii 
mugnificas ftcommodaçOes para paasagiiiroa 
de primeira e terceira clases. 

Para passagens, frete e mais iuroriuaçCtiB 
tratu-se com oa ngentes 

ZERRBNERBllLOAV&COMP. 
2—RUA  DE JOSÉ R1CARD0~2 

Rua Direita n 
SAO PAULO 

La Veloce 
NAVIGAZIONE  ITALIANA 

O veloz paquete 

mrn 
/j 

A-d.vogado.—o dr Paropbilo Honoel Prei'* 
d* Cirialb'1, advogado coin oi sn. conaalheiro Du 
srla dé txai^do s dr. JoAo Ü iDteiro, oa 1' e 'i' ios 
lanala, K run de », BHnto o. 34. 

AtríQdu a cliamadoi para qaalqnar pSDto da pio 
flueta. 

ADVOOAI>0 
O bacharel Afrodisio Tidigal púde ler procurado 

dttlO hoias ao mvio dia em soo eicriptorio, a rua 
da Imperatriz, n. 41, 1* aadar, e de manhl e de 
a de, na casa da aua realdencia, á rua da D. Ua> 
riaTberniau. 1(1. 

Df>.,Jajiiie Serva—Consultório e resi 
denija. rua dtf Senador Feijó  n. 29. 

Advogado-^^O bacharel Jesuino Cardo- 
so tem o aeit escriptorio & rua da Imperatriz 
n. 28, no primeiro andar do Médio onda 
funcciona o JVeuí Londan and Rraãlian 
finnk. 

Compaabia Cantareira e Dxgottos 
De ordsm da directorla e em virtude da 

resolução da assembléa geral dos uc^ionis- 
tas desta companhia, do dia 16 do corrente, 
convido os ars. accionistaa, possuidorea de 
acçOes preferenciaes que queiram completar 
i entrada de todas óu parte de suaa acçfles a 
ãomparâCerem no escriptorio desta compa- 
nhia para este flm até o dia 15 de Junho 
próximo futuro, das 11 horas da manh& ia 
2 da tarde. 

Êacriptorio da Companhia Cantareira e 
EzíTottos, 20 de Maio de 1887. 

(?) J. fí-ryan, gerente. 

Dr. Alfredo Hayward 
,;.   Medico e operador 

Pratica  geral de cirurgia 
Pdde ser procurado, proviaoríamente, 6 

rua do Braz,l41. 
Oratía aospobrea 80—24 

Sabirà no dia 15 do corrantii diníctiiiirtii- 
te para 

Oeatova 
& 

Nupoloii 
PiRA PASSAGENS E INFORMAÇOBH 

Trata-ae com o agente 

N. 44 RUA DA BOA VISTA N.  44 
9- PA.UL1O 

^Diaa 4, 5, 7, II, 1.3.  

LaVelocè 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O veloz paquete 

NAPOLI 
Sahirà de iSántos no dia 10 do corrente 

para 
Houlevidéo 

El 
Biieiioa Aj-res 

PARi.   PAS.SAGES3   R   INFOUMAÇ0B3 
Trata-se com os agente. 

N, 44 RUA DA BOA VISTA N. 44 
S< JPAUIL.O 

Dias 4, 5, 8, 9. ' 

^;br 

■   Société Générale 
DR 

IVAtUpoxts Mai:>ltlinesa Vapeiu* 
o UAONinCO   PAQUBTB 

da  Enropa até o dia 5 de Ja* 
nho,'aahir6 depoia da in<^spenaarel demora 
San»     ' - ,    ',■-. .j;^,,' ■;  .' 
[oiilevld«« 

E 
Bneduk-Ayres 

Para  pasaageiros e maieinEormaçOeadiri- 
Jam-se aos agentes 

PISGHBRJBRNANDPS&GOMP. 
CASA GARRAUX 

BUA UA IHPBBATBIZ. 4* 
D. GALDERARO 

Rua Direita, 18 

Industria Paulista 
Economia das famílias 

Fabrica da Conceição 
GRANDE TINTURAklA E PELl.BTElflA 

A VAPOR 
nAPIDEE, ASSEIO ■ PERrEIÇÃO 

DEPOSITO 
2-Rua do  lmpepad(»r-í 

P^epa^a-se luto pesado em 3 ho- 
ras, seja aual foro tecido 

^'^^^oòx-e» Axas e inalteráveis 
UaOO jUodelloa a escolher. Tinac-se, Ia' 
va-»9 e concerta-sa toda a sorte de roupa de ht». 
meas, senhoras « creaoeas. Chapíus feltro, caslor 
ou palha. Lava-se e dd.4e qualquer colorido em 
plunat, früa-saou espalma-se. Cylindrosa vapor 
para faceiras Rna*. como rendas, raanteleiea, v&i. 
crochets, fitas, roupa» de volludo, de seda ou wri" 
gorSo, earantlndo-se a reforma 
ooxno novos. « * «a » 

VEL ftímda» ou vestidos finos, repostelroí, coÍ 
chai, franias, Iwrlas, vidrilhos, eapasí mantelétes 
satins, damascos e toda e qualquer espeda de fa- 
íenda. Lavam-se e tingera^se luvas: linipa.*e e li. 
ra-se o mofo era 21 horas. 

W. B.T-Não temos ageates fura do estabeleclmen* 
to. Recflbnnos toda e qualquer eneonimenda á rua 
do Imperador, 8, deposito, onda, em talões firma- 
do^ jarantimos ao publico asselo, pi-omn' 
tldso © bitríiCuxa não receiando o eonfroti- 
10 det melhorei linlurariai da e3rte ou da Europa 

^RUiOOIMPER4D0R-2 
Coi^ipra-is lodaatorte da péüu 

Tavares, Sioa ê C. 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Clin 
l,aunatfa de FKiildaii» a» filadicina tfo Ptrls. -~ Prenilt Mont/on 

As GapBulos do Doutor CLIH no Bromareto Aa Comphora cmpr«i;no-Go 
Das MolestlaB, nas dn Cercbi'0 ir contra as ollocciit'^' .'>i';íiiiutny: 

Aathma, Insomnia, Palpitüçõoa do Coraçfto, £pilepsla, Hallucütaçao, 
Tontelraa, Heinicranla, Aftecções das vias urinariaa ut pura ciilmar toda 
espécie de exciiiitao. 
liOS Uma aialiciçio dvIMudi aaimi»nha Mda frasco. 

Circo Tauromachico 
DlKIaiDO  l-RLO INaiONlí   ABTIBTA 

Eieí^iV dl Verdadeiras Cápsulas no Broinurcto rii-Cam»!) irfi de CLIN & C''> 
de PAHIS, q»e «c eiiroiitrüo em cas-i il-.s .'(.■• 1,7nis/iis IT !'II ininHViiíicos, „ 

LACERDA CAMARGO £ COMP. 
Importadores e Tabricantes 

Rnvnrri>sa».wo do rnfiieciincistn e Hioutngeai du lUiieliluiM 
McrrarinM, en^onlioM cuiitriicv, fabricas do tocldoM. 

|iui*ia 

Mataria! Hvo e rodaulu parji estradas de 
ferro, bonds,  pontes metiillicas, fite. 

Mflteriae-s paru abasteciraoutn d'ag:uH, co- 
lumiias, portOos, grades echafarizes. 

Apparellios e machiuaspura extr^icçio de 
oleofi de sementes de mainnna, iilg;odáo etc, 
para exlrscção de polvilho e para fuzer fa- 
rinha de mandioca ; para fabricas de ma- 
carrão etc.    ■ 

Macliiuad, para fazer telhas, tijolo.i o tu- 
bos de barro ', para cortumes, de picíir css- 
ctis, trabalhar em solla e peUcs. 

Scrrflrt para madeira bruta, serras fcaii- 
CH;!as, circularas, uiachinas (]n iipliiínar ta- 
bons, liulentes, toruos, etc. 

LARGO 7 Dl ABRIL 
Domingo, 5 de Junho de 1887 
Grande, admirável e penúltima corrida de 

7 Touros adanoados 

Inclusive o abmado evalente Touro da chácara 
do Braz, propriedade do exm. sr. tenente 

Hilário Breves 
AUm dos r bravas touroillia mais de sobreeacel* 

lemos caso algum nôo se preste. 
Um dos touros é destinado ao iocoio IntBrvallo 

cômico intitulado 

m ARRMAL EM MMTOZINHOS 
Desempenhado pelos engraçados enirevailelroí, 
O  resto do   espetáculo está   annunciado   em 

progrommas. 
A embolação i franca oara quem se quiiar cer> 

tlficarda  bravura do gado. Principia a embolacio 
ís 10 horas da manhã. 

No oll^o 
4 HORAS DA TARDE 

jectometros sortiilij^í. Ilalauça.s para café e 
armazéns. 

Macacos, ^uiiicho.s, tiiilin.í e aHri1]i'js. 
Tarrachas, catracas, bifíoituts, martellos e 

marrOes, eixoa para carros n ciirrnças. 

lílicarregilo-se de miiiidar vir d» Europa ou listados Unidos toda e qualquer sorte 
dd machiuus. 

Em deposito, inarhinus a vapor dos fa- 
bricauti-M UUnEl' tíc <;01ll>. [do quem 
síii ng^entn.sj ; turbinai, « f.mím rudas mo- 
toras (L'ng;u>i todas de ferro batido. 

Moinhos com podrui francezas e annaçüo 
de ferr<). Moeudas para caiiiia. 

Grande sortimenti do tubos pretos e gal- Na rua do Gazometro n. 102 acha-se mon 
vanizttdiia, torueirus, reffiatros, válvulas, tada uma empresa de lenha rachadaporma- 
npitos, rannoiiietroj, ro.snPvatorios,pMrn-rHÍos china, onde se encontra sempre lenha de 
a nccessfiriüs. qualquer dimensão   e para fogOes economi- 

Bombiis, aríetes, piilsometros, inji-etoroa, cos. Os pedidos podem asrdírigidoa a mnsms 

LENHA RACHADA 

CALDERARIA E FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
TRABALHOS GARANTIDOS li I-RECOS MODIiRADOS 

(CORlíEIO) OAIXA 51 

TRI.KPHONE 236 
S. Pâulo 

95-4 

KUA  DO TUrUMlMIO 

MUMKUoa 3T adi 

Km. «MB da todM M PwttuQlstM c CabsUetrolros 
da ftanga • do Extruiselro 

NUVllAOO OOH  MaUDTZIO 
OEi. FATSr, Pei-fumista 

'J' 
Ktimarosaa W edalhaa d» Ouro, its. 

A Onlna-Laroolia aBo i um propatado vnlgar, potAn o rainltado d« attodos ■ tiabaiboe Mriel 
qoe gtang^fit u seo «ator aa mais sltai lacompanut. 

Beusii a totaildade doa princípios das Iras   qainsa, para d'Bllea faier aa Elliir mui iftidavel 
I* pesrilu Diali difâceia i tal d o Me:r«da da lupeTioridad* bem varidcada da Qulna-Luroob*, 
(«tw Ikdlltoda a oora da AHeeçSsí do a«toma?o, /nappetencla, Febn$ Unaut, ata. 

Parla, 33 AIS, ma Brouot, • Plurmui». 

HOSõ. pnamüCButiíõ, 2, FUú Castlstions. PARIS 

DE mm'ê u %mmm OE 
Sem ebeiro nem gosto dos Ohox de Pig&ão âe Bacalbao oiãía&ríea, 

Este Olco natural u imra ú i1>! ima cmi^xul.uír c.^ila. ciilra usMoloatla* do PelM, a 
Tiilea, SroacbUU. csuntiiii.g&es. TI.í-X.S G r&ulciw. Tumorea cliiiiilnlaFtoai í 
tambea edcaz par;i rartiúcar as <.iinE«iis rrncu c dt^lUadu», 

Dnt-K extíir o ntime dt IIOilO. o ■i.; EM.Iíí O corlirioano do SBr LEauuOH, chen dM , 
Traeowoi Chtmcos án /'•ícaida-lt lU ilalii:'i-i df Purii, i|iio vdL Imiiruaso no roluLo colado em 
OaarBTldFatrlBDcnlar. —0OI,XO<l><iiova vuudu-íij ein loilasas iirlnclpaoePliannaolal, j 

AVISO. — Etctia-tK uo r-titl.. „ nrlia atui tio fioiiBfns CVaneu. 

PAPIER FAYARDetBLAYN 

oãiciuaon aa rua do Commercio   armazetn 
noa baixos do /íiofio Jíerconiií, ou na oiHci- 
na de carros, lararo de S. Francisco. 

Tolaplionn n. 24B. ^.'i—23 

tiompanliía Cantareira e Exgottos 
Convido os srs. accionistas o o publicas 

que quizerem aul)3crever acçOea preferen- 
ciaes da nova emissão, com juros garantidos 
de 8 VB pago semealralmente, a virem ao es- 
criptorio desta aiuipauhia até o dia 10 da 
Junho pru.vimo futuro, subscrevei-as, en- 
trando coíu 'it> ■/. do valor das acçOes. 

físcriptorio da Oompanliia Cantareira a 
Eiçuttos, 31 do Março de 18«7. 

./. Ih-yim, gerente. 

A praça e ao publico 
Os abnixos assignados participSo que 

abrinini ii rua da IJoa Vista u. (12 um esta- 
beleciiuüuio denominado — Feira Paulista- 
na, —para o qual fizeram aquisição doa me- 
lhores productoa daa primeiras fabricas de 
sabão, velas de sebo e mala artigos deate 
rnmo de negMcio, aaaim como sabonetes, 
óleo superior para lamparinaa, banha ame- 
ricana, óleo para machinas e outros artigos, 
como aejüo cognac de diversas qualidades, 
vinhos do Porto, ditos italianos, ditos Bor- 
deaux, tndo de primeira qnnlidade, fructaa 
em calda da muito conceituada fabrica de 
Theresopolia de que sAo agentes, para o qua 
contam com o apoio dos seus amigos e tre- 
gupzüs. 

S.   Paulo, 1 de Junho de 1887.—idotoAo 
Loureiro & Comp. 3—3 

¥TííãDA PROVíNCIA 
A  loteria n. 112   será extrahida   em Q 

do corrente, ao meio-dia. 
S. Paulo, 2 de Junho de 1887. 

O Thezoureiro, 
Bejiío José Alvea PertArU, 

CMI U DSrea rtwnmAUoM, IrrltapSea ds Peito, Lombágoa, Forldsia, QBoimadatM. 
FVteina, QaUoi, OaUosldaidea, Oalloa entra oa dedos dos «ia. 

A.'**»©. - toaoe •• ;o»ioa •mUrulhBi (MuaUrmada PAVAnoABl,/ 
•a>4> H- e>üH. M. <ntm «> «XMMH-m mx*. . ••• Vtt\nt «avaoln. .AVN 

VfNKOoBCHASSAlHG 
bi-nuiisnto 

Pnaorlpto por maU da 9S uuióa 
tH"T« !• APPEccdea B» VI» DiDinn» 

miiS,), Âteam tktàili. í, ?Am 
« ui Toms u pniítiMi» rainuiciu 

CONTRA 
IMflnoa, firlpiM, Braaotaltw, 

trrlUfBMdaFdU.oXUtOnsiiMBTAiMttam I 
íiMArÉaiBEUMaBEKiEHiaolaBãHaiiHligmi 1 
*nriaotakpecltBitnd(Aw<BQ)><*IUlWudiTiu» I 

Sua Opto, »Vf» ■« OMm 4Ma Ha ngA> to l 
nlucH nffiaWiM >» Toaae an Onpialngb*. • 

FABi», «-MS nt4«f»M, éã, rjMis 
■ m TODAS 10 VJbKHUUO 

t» aono. 

^   UaiIiiUMI doOurona Eipo.lrls onltcr ;il [BT*   ♦ 

Adquirida ou liereiiliirlu, om todi» as psiiodo^ 
acvtdunie* ssgunilarios e teruierioe cjiio resultõo 
d'ii1la: VUtra^a lia baixa sãagarganta,Qiral- 
Mai, Exoiloiti, Carit dot oit«, Rheiímatiinuti, 
ülcirttí, iTiipolenâia, dtc., otc — Soralula, 
VloloB do SoQgaa, Uolestios da pelIeliJarw 
Ira, Eciimai, Lepra, Ilerpa). — Cura carta, 
rápiikoradicalpeiog celebrai BISOOUTOS 
DKIVUIIATIVOS do D' OLUVm, o m^ 
poderoso onlt-íjpfitítíira, e rao^tado, ha mala de 
60 snnoa, pelos male illustrndoi proáirâonaea ; i 
o nnloo remodlo, no maTirfo iaUifo, Approvíi», 
pela Acadamla ds Medida» da Paria; nnlco 
premiado com Reoompensa Haolonal ds 
34,000 íraneos, 
itajiMito ffiirat t sa. Sus de AlveU, VaHai 

Im Ua Ptiilo 1 aUHTIl» LUBsuv! 

OOENÇAS.doESTOMAGO 

\\f Ss^^^^^^í 

■J aonoioa (rR«ii««)   ■ _- 

ft99M9ff9f99«9fff9ff 

laa, 

DiotEsTâss eiiiriciesia 
DySoapsioB, Custrnlghu, Aaamta. 

Perda de /Ipa^fí?:,  Vornüoc, DiarA 
Bi>í).i.i/..(ií doj Cimnçns 

coax snoiia-v B HAPIUJI PBI/3 

• 

TONICO'OIOK&, fVO 
oMn Quíita, Coca i JPepatna 

Adoptadp em todoa oi Hospttnea 
MEMLIUS NAS EIFOtlsOEt 

Todos aqueÜes que sôffiem 
(id peito, devem experimentar 
as Cápsulas do Dr. FOURNIBR.' 

DflrcirtiTioi tu, a. Fmnlo : 

K^ -v^-v. 

f-.- 

Porta-bouquetií' 
Undoa, grandes, até 60 centímetros, â» 

ricos desenhos dourados,  prateados e br»' 
cos. Preçoa baratos relativamente i espedft* 
lidade. ;■ 

SUíVA BfiAOA iSe OOMP.     ii 
V-34 BüA Piatnrt w. «4     aO^MT» 

Para os alumnos das escolas nbnuaes        . 
do impérios professores primários.      -  - 

Pedagogia e rnRlIiodoIogil^ v tv 

O Fasãalacoua      ~^^ 
professor cathedratico d» EseoU Nomil da 
o. Paulo. 

üm vol. encadernado, ■.   41000 
Achn-ae & venda nas lÍTrarias Qúhx t 

Teixeira & Irmio '     - 


